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Continuamos 

analisando os riscos locais 
prevendo os imprevist 
formulando as mais adequadas soluções. 
asi próprio e aos seus, Soluções de serenidade. 

continuamos estudando, Para si. Para os seus. 


estudám 
as mais práticas e seguras maneiras 
de viver segura, serenamente. 
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NOVO DIRECTOR PARA O 
NOTÍCIA 


A seu pedido e devido a exigências 
da sua vida profissional, deixa o cargo 
de Director do NOTÍCIA o Dr. Helder 
Duarte de Almeida que durante vinte 
meses representou este Jornal com exem- 
Plar verticalidade. 

Legalmente autorizado substitui-o no 
cargo João Fernandes, há oito anos Di- 
rector-adjunto e desde então principal 
responsável pela opinião do NOTÍCIA. 

Numa altura de particular responsa- 
bilidade para a Imprensa vivendo pela 
primeira vez desde há tantas décadas, 
uma situação de liberdade, é-nos grato 
assegurar a continuidade do espírito do 
NOTÍCIA. de que é garantir o novo Di- 
rector. 

Consciente da gravidade do momento 
que atravessamos, da sua importância 
decisiva para o futuro de Angola e da 
résponsabilidade que tem que assumir 
como Órgão de Informação, NOTÍCIA 
afirma-se apto a continuar a servir os in- 
teresses da maioria em Angola. Informar, 
e conscencializar é a nossa missão. Tal 
como até aqui — mas agora não sujeitos 
a limitações desvirtuantes — respeitare- 
mos todas as opiniões e não abdicaremos 
de expor a nossa, Evitaremos a denúncia 
fácil a vingança mesquinha, a insinua- 
ção maldosa. Chegado o tempo da liber- 
dade queremos assumi-la com a méxima 
responsabilidade, conscientes de que os 
Jornais são agora uma força muito im- 
portante no nosso país mas que tal força 
só poderá ser útil e cumprir a sua, missão 
social se utilizada com cuidado e no inte- 
resse da maioria. 

É bem difícil a nossa tarefa, mas 
é agora mais do que nunca fascinante. 
Saberemos que a poderemos cumprir com 
9 apoio dos leitores que terão agora opor- 
tunidade de escolher as suas opções, 
avaliar os processos e entender quem 
serve e quem se serve... 


MANUEL DIAS (PORTO). DOMINGOS DE AZEVEDO (LOURENÇO Manques) 
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JE 4] HORA DA PARTIDA 
A! o 
x No mesmo barco em que chegou a 
teótica- 


Angola—e então recebido apol 

mente — regressou & Metrópole Fernan- 

do Santos e Castro, o melhor Governador- 

“Geral que Angola conheceu de há muitas 

décadas a esta parte. 
. - Por o termos apoiado decididamente 
e muita gente nos acusou de «conformis- 

mo», como se não fosse dever do Jorna- 

= lista apoiar com clareza as coisas e as 
pessoas que o merecem. 
2 Tem aliás uma certa graça falar de 
cônformismo em relação a um Jornal que 
durante anos silenciou completamente (e 
o silêncio foi até agora a única arma que 
possuimos) o nome do antigo Ministro 
Joaquim da Silva Cunha, principal res- 
ponsável por muitas carências de Angola 
e ceriamente das pessoas que mais pre- 
juizo lhe causou. Esqueceu-se que, per- 
dida a confiança na sua governação, du- 
rante dois canos ignorámos o nome de 
Camilo Rebocho Vaz, quando era Gover- 
nador-Geral de Angola, sofrendo então 
as inevitáveis pressões. Preferiu ignorar- 
-se que NOTÍCIA tem sido dos Jornais 
mais causticados pela Censura. 

Estamos hoje livres de qualquer exa- 
me prévio e não poderemos ser suspeitos 
de elogiar um governante, É pois com 
reforçada convicção que deixamos ex- 
pressa a nossa mágoa pelo afastamento 
de Santos e Castro, que só percebemos 
como medida. política. A nobreza e cora- 
gem das suas palavras de despedida, de- 
fimem-no como Homem. A forma como 
embarcou, só anónimo, rodeado de silên- 
cio e vazio, não podem definir esta terra. 


9 NA SAD a 
$ y 


RECORDAR UM ROMEM... 

Senhor Director : 

Fez, no passado dia 15, um 
ano que faleceu o anterior 
Director do Instituto do Café 

Portugués de fina estirpe, 
personalidade de vulto, amigo 
entre amigos. 

O tempo passa, o corpo se 
transforma, mas a obra fica e 
perdura. Os seus amigos cho- 
ram-no e relembram-no. Esse 
que tanto amou Angola e tra- 
balhou pela sua valorização, 
merece a admiração de todos 
e para todos foi um exemplo 
de trabalho, de sacrifício e 
honestidade ímpares. Muitas 
vezes incompreendidos pelos 
exportadores de calé a quem 
disciplinava e impunha regras 
e condutas de longo alcance e 
interesse geral. contribuindo 
para uma progressiva eleva- 
ção das cotações do calé 
angolano. Todos se vergavam 
ao seu talento, aos seus dotes 
e ao seu profundo conheci- 
mento dos meandros interna- 
cionais do Café. 

E não só: 

Sempre atento às realida- 
des Sécio-económicas de An- 
gola foi ele o grande impul- 
sionador das cooperativas de 
pequenos Cafeicultores. Foi 
ele também um grande, ain 
da que indirecto, impulsiona- 
dor da cultura da banana 
Talvez o grande público, em 
geral não saiba que o ENG. 
EURICO DE NORONHA, foi o 
mentor e técnico do maior ba- 
nanal implantado em Angola 
virado para os mercados ex- 
ternos. Não fora as ironias do 
destino que também ceifou 
prematuramente o seu dono e 
talvez já hoje Angola expor- 
tasse para o estrangeiro, tanto 
quanto a Metrópole absorvo 
de bananas; era esse o ca- 


agência de viagens 


UNIÃO 


nião Imobiliária e Comercial SARL ne 


vinho da diversificação de 
cultura do Café. 

Há uma dvida de gratidão 
que as entidades públicas 
não poderão deixar de saldar 
a este grande Português. Su- 
gerimos à Câmara de Luanda, 
que a distinta artéria da ci- 
dade lhe seja dado o seu 
nome e que o Governo lhe 
preste justa e merecida home- 
nagem. Pertence ele ao grupo 
daqueles que da lei da morte 
e libertou. 

JOSE LEITÃO 
— Luanda 


PAGAR... E DEPOIS? 

Senhor Director : 

Moro há algum tempo já na 
«Unidade de Vizinhança n.º 3 
do Prenda». O bairro, dizem- 
-me, não é clandestino — 
coisa rara em Luanda — os 
proprietários das numerosas 
moradias afirmam ter pago, 
na devida altura, determinada 
quantia para a asialtagem 
dos arruamentos e ainda re- 
centemente foram iniciados os 
trabalhos visando estabelecer 
a rede de esgotos em tão im- 
portante zona. Pois bem: tor- 
na-se quase impossível transi- 
tar, tão lastimoso é o estado 
em que as ruas se encontram, 
após as chuvas e a passagem 
das brigadas  camarárias, 
abrindo e fechando constante- 
mente enormes valas, neces- 
sárias para as canalizações 
dos esgotos. 

Lama, lagoas de águas pu- 
trefactas, buracos enormes, 
enfim, só vendo... 

Pois admiro-me, e numero- 
sos vizinhos fazem coro co- 
migo, com a negligência dos 
serviços camarários. Já que 
não asfaltam as ruas — quem 
& que acredita em milagres? 


ao menos poderiam endire 
tar um pouco as picadas, 
deslocando ali uma ou duas 
as para esse fim Não 
demais e talvez os 
utentes começassem a acre- 
um poucochinho na boa 
e do Município. 
ANTÓNIO PROENÇA 

— Luanda 


A PAIXÃO 
Senhor Director 


Venho, por este meio, la- 
mentar que um dos vossos 
repórteres tenha faltado tanto 
à objectividade a respeito 
das recentes representações 
da «Paixão de Jesus» realiza- 
das nesta Paróquia por oca- 
sião da semana santa. 

É de lamentar sobretudo a 
atitude que trouxe de crítica 
negativa no que respeita à 
arte do especláculo, o que 
para nós foi sempre secundá- 
ro, e o que não impediu de, 
vermos a casa sempre repleta 
e de termos até de dar mais 
quatro espectáculos no pró- 
ximo fim de semana, a pedido 
de toda a Luanda cristã. 

É de lamentar também a 
falta de verdade escrita na 
vossa revista no que refere a 
assuntos que foram proposi- 
tadamente esclarecidos na 
altura. 

É de lamentar ainda que o 
vossa revista esteja sempre 
tão pronta a ridicularizar 
assuntos religiosos, e, por 
outro lado, a abster-se de os 
deiender quando lhe é pe- 
dido. 

Estamos altamente admira- 
dos da competência em as- 
suntos de religião duma re- 
vista que abertamente se 
opõe é hierarquia ao sacer- 
décio, e a um tema religioso 
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que atraiu meia Luanda ng 
mos dias. Até a vossa 1 
vista oi atraída. 

E a vossa revista que 
ma não ser esta (a noesa) 


melhor forma de pregar 
verdade, 
Mas, de certeza, como w 


a pregais, também não. 


O pároco, 
padre MANUEL R. DIAS 


A CHUVA E O TRÂNSITO 
Senhor Director : 


As chuvas, como não pos 
deixar de ser, em meia dá 
de dias voltaram q des 
percialmente o asfalto 
meia cidade. Os buracos m 
parecem uma cadeia suces 
va, da Estrada de Catete 
à Ponta da Ilha causan 
graves apreensões aos aul 
mobilistas, que vai não 
sofrem o dissabor de vei 
uma suspensão partida. | 

Todavia, o mal maior é dos 
zeões, vítimas das brinc: 
ros estúpidas — que só reve- 
am uia profunda má forma 
ção meral e cívica — de 
certos condutores «engraça 
dinhos”. Com efeito, estes 
divertem-se a passarem dei 
cuidadamente, em velocidade 
excessiva, por cima das poças 
de água formadas quer pelos 
buracos ou pelos desníveis de 
alíaito, enlameando proposita- 
damente o infortunado trans 
seunte que, impotente, 08 
vêem afastar-se impunes é 
fazendo a sua «chacota parti 
culor...» por terem caça 
mais um infeliz. 3 

Mas qual será a ideia?! 
perguntará. 

Ora, se existem multas 
tudo e por nada, se num 
Baixa onde pretender estaci 
nar dá direito a «trazer um 
caixa de Aspirinas no bolso! 


é proibido pôr o carro (meio) 
fem cima do passeio — mesmo. 
do isso não prejudica o 
to —, também não seria 
interessante — aplicar uma 
fla aos estúpidos brinca- 
5 que fazem gala de cha- 
jar as pessoas, 
7 outro lado, agora a pro- 
to do problema de estacio- 
momento, há muito bom mo- 
ja que pensa ser muito 
justo multar — quem 
o carro «é, balda», des- 
jilando os espaços máxi- 
de limite (mais ou menos) 
ente assinalados com 
jado branco, deixando 
tos» intervalos entre as 
viaturas e tirando, 
a possibilidade de 
ali estacionar. Porque, 
lê acto, vêem-se por aí, todos 
dias, bons espaços vazios 
deis veículos, onde só 
cabem mais dois por 
ão de uma, dúzia de 
ntímetros de cada lado, só 
prque um «irresponsável» 
resolveu ter direito o 
espaço que os outros. 
ANTÓNIO SANTOS 
— Luanda 


ORE QUE SE PERDE 
Senhor Director 


É com profunda inquietação, 
naturalmente seguida da 


UMA 

* JOIA 

FALA 
POR SI 


Ourivesaria 
q vitiança, Lda. 


Nous covtimo-sando DA mui 


mais frustrante impotência por 
nada poder fazer, que vejo 
toda uma tradição angolana, 
verdadeira expressão da cul- 
tura dos seus povos, ruir num 
esquecimento criminoso. Em 
boa verdade, o folclore dege- 
nerou num tipo «comercialista? 
-comercializado» de música 
bem explorada em melhor 
oportunidade. E, principal. 
mente, muito mal paga. 

Mas as danças, os rituais 
gentílicos, as práticas místico- 
religiosas, foram-se perdendo 
a par-e-passo com a própria 
«exportação». E assim, por 
herança, o Brasil recebeu-as 
como dávida gostosa, explo- 
rando-as e divulgando-as pro- 
fusamente, através os mais 
variados meios, dos quais não 
se excluem profusas e bem 
“estruturadas publicações, 

Não sou mérito na matéria. 
“O que sei, vem-me da curio- 
sidade e da leitura esporá- 
dica a mais variada, incluindo 
es belos romances de Jorge 
Amado. Mas o certo é que, no 
País Irmão, existem Escolas 
de Capoeira, uma forma de 
luta-dançada ao som de ins- 
trumentos gentílicos — e esta 
manifestação é afinal oriunda 
de Angola, onde a tradição 
se perdeu. 

Outra forma de Arte Marcial 
é a «Baçula», luta muito po- 
pular nos terreiros de Luanda, 
de que hoje somente ouvimos 
falar por degenerescência de 
linguagem. 

Ora se há por aí tão-bom- 
-senhor a «conservar» Monu- 
mentos e Documentos Históri- 
cos auferindo chorudos hono- 
rários, bem podiam dedicar-se 
a estas coisas. E se não ser. 
vem para isso decerto que 
outros haverá perfeitamente 
habilitados para o fazerem. 

JOÃO MOREIRA E SILVA 

— Benguela 


JMEA E SALÁRIOS 


Senhor Oirector 

A Junta Autónoma das Es- 
tradas de Angola, prestimosa 
organização a que se deve 
grande parte do impulsiona- 
mento no progresso deste vas- 
to território, com esforço e es- 
pírito de dedicação frequente. 
mente reconhecidos nos ele- 
mentos seus filiados, tem veri- 
ficado um crescente descon. 
tentamento por parte do seu 
pessoal no que conceme ao 
pagamento dos seus honorá- 
rios. 


Como é do conhecimento 
geral o pessoal eventual que 
presta serviço nos grupos, re- 
cebe os seus salários irregu- 
larmente em relação aos seus 
colegas, talvez por negligên- 
cia das entidades responsá- 
veis ou por falta de uma Je- 
gislação que determine a 
obrigatoriedade do pagamen- 
to dos salários no prazo regu- 
lamentar, facto que se veriti- 
ca noutros Departamentos do 
Estado depois de devidamen- 
te aprovado o orçamento pela 
Entidade Tutelar. 

Auferindo estes um salário 
relativamente irrisório, e pos- 
suindo a maioria deles um 
agregado familiar geralmente 
numeroso, é fácil de prever as 
circunstâncias ocasionadas pe- 
la escassês de meios monetá- 
rios para garantia de meios 
de subsistência. 

A consequência de nova le- 
gislação que fixa os salários 


colónia 


loção 


mínimos de várias camadas 
de trabalhadores tende a ori- 
ginar um índice de desempre- 
go bastante desolador, motivo 
porque existem já em número 
crescente indivíduos na situa- 
ção de desempregados, não 
havendo relutâncias por parte 
das Entidades Patronais em 
admitir ao seu serviço pessoal 
menos qualificado, o que tor- 
na inconstantes os lugares 
ocupados pelos trabalhadores 
eventuais mais compatíveis, 
em consequência das baixas 
remunerações atribuídas aos 
primeiros. 

Para finalizar tomo a liber- 
dade de apelar a quem de 
direito, no sentido de provi- 
denciar para que a situação 
se normalize, visando uma 
possível melhoria social des- 
tes trabalhadores que afinal 
também fazem parte integran. 
te na nossa comunidade 

MARIO A. GAVAIA 
— Nova Lisboa 


creme 


poa 
po barba barbear 


LOÇÃO: 
para atarbal 


FALTA DE FISCALIZAÇÃO 


EM SALAZAR 

Senhor Director : 

A capital do Distrito, do 
Cuanza Norte, cidade em 
constante evolução como tan. 
tas cutras, não teve só bene- 
fícios. mas também seus male. 
fícios. Não temos, por exem- 
plo, em Salazar, um bom ci- 
nema. Vamos esperar, com 
aquela calma habitual dos 
Portugueses, a conclusão da 
nova eala de espectáculos. 
Pode ser que aí o preço dos 
bilhetes (marcados claro) seja 
o mesmo que a quantia que 
pagamos no acio da aquisi- 
ção, o que não se verifica no 
actual cinema «Lusitano». 

Que os bons entendedores 
tenham visto o resto. 

A. F. MESQUITA 
— Pango Aluquem 


NE CRISTO 
EM PORTO ALEXANDRE 


Senhor Director 

Como viajante que sou, 
ando, luto, vejo —e tenho de 
ser, por excelência, sensível. 
Pois bem, acabo de fazer a 
praça de Portó Alexandre, 
onde vi algo que me chocou. 
No meu dia a dia tropecei com 
um homem franzino, alourado, 
talvez com 25, talvez com 33 
anos... não sei. Primeiro, to- 
mei-o por um pelintra um vá- 
dio, possivelmente um «hip- 
pie», Mas, por tanto ver, por 
tanto ouvir, cheguei à triste 
conclusão de que ninguém 
sabia quem era ele de onde 
vinha, para onde ia. Contam- 
-se históriass. Aquele homem, 
que há bastante tempo anda 
por Porto Alexandre, tem a 
sua parte consciente parada, 
será um psicopata, em plena 
psicose. - 

Pergunto : — Já que o povo 
tem de trabalhar, estar aten- 
to a toda a espécie de fis 
lizaçõês, etc, haverá espe: 
camente alguém, uma entida- 
de pública que além de uma 
responsabilidade moral, tenha 
de tomar medidas urgentes e 
sanar um caso destes ? Qual- 
quer funcionário de Estado, 
que por lei se pode emiscuir 
em assuntos que não lhe es- 
tão estritamente atribuídos, 
tem ou não o dever de tomar 
a iniciativa de salvar um HO 


buir para um justificado ante. 
gonismo. 

Pois o depósito foi-se en- 
chendo e a gota que o fez 
transbordar veio-nos com a re- 
portagem do festival da can- 
ção que o redactor considerou 
«pessegado» e cujos interve- 
nientes muito subtilmente ro. 
tulou de pobres de espírito, 
excepto, aí está o fulcro da 
questão, os de «cá». Tal como 
na história da princesa, apa- 
rece-nos cavaleiro andante — 
Helena Isabel e Duo Quro 
Negro — que mata o dragão 
mau e salva a situação. Não 
fossem eles, e a «pessegada» 
seria  inclassificável| Puro 
sensiosismol! Veja-se a este 
respeito, o que foi publicado 
num suplemento crítico lisboe- 
ta, e a respeito da vossa re- 
presentante e cujo recorte 
junto. 

Porém, há mais. Entre os 
desportos que mais têm pro- 
jectado o nome de Portugal no 
estrangeiro, temos o automo- 
bilismo, que através dos TAP 
atrai, anualmente, a nós, os 
mais qualificados representan- 
tes da imprensa especializada 
mundial o que ainda este ano 
se verificou. Só por parte dos 
vossos enviados mereceu me- 
nos atenção, menos respeito 
com uma reportagem (7211) 
abominável e em que o fun- 
damental foi relegado para 
segundo plano. 

Pouco se falou do «rally» na 
essência, dos pormenores que 
nos interessam. Usou-se e abu. 
sou-se de termos não ade. 
quados, absolutamente deslo- 
cados em questões motoriza. 
das, de regionalismo, quando 
para exteriorizar a ideia pre- 
tendida nós termos vernáculos 
mais apropriados, tais como 
«florestal» * ou «camarária» 
mas nunca «picada», ou ain- 
da «casebre» mas não «cuba- 
ta» ou «palhota». 

Apenas isto. Espero no en. 
tanto que os meus reparos 
não sejam confundidos com 
crítica destrutiva, pois tal não 
foi minha intenção ao elabo- 
rá-los. 

MÁRIO JOSE 
Cx. Postal 405 
— Luso — Angola 


N. B. — No fundo, no fundo. 
questões de linguagem e de 
mentalidad: 


COISAS DOS C,T. T. 

Senhor Director : 

Que se passa com os CTT 
em Angola? 

Uma carta posta nos CTT, 
na América (US.A.), levou 4 
dias a chegar a Malamje, re 
cord de intercâmbio entre 
Boston (U.S.A.)-Malanje (An- 
gola), pois a carta transitou 
por Lisboa e Luanda, percor- 
rendo milhares de quilóme- 
tros. 

Uma carta registada em Ma. 
lanje a 23-3-74 com destino a 
Lobito, levou 8 dias a chegar 
ao destino (Malanje está ser- 
vida de 4 viagens aéreas se- 
manais e diárias o Lobito), 

Analisando os dois 'exem- 
plos mencionados algo nos 
leva a crer, a nós, os interes. 
sados, que qualquer coisa 
errada se passará nos CTT de 
Angola, apenas prejudicando 
terceiros. Muitas vezes, na 
correspondência tratam-se de 
assuntos de urgência. 

CARTA ASSINADA 
— Malanje 


REGIONALISMOS 

Senhor Director : 

Por força das circunstân- 
cias encontro-me há largos 
meses nestas paragens onde 
em último recurso travei os 
primeiros contactos com a im- 
prensa local e dat as observa. 
qões que me proponho fazer. 

Logo no primeiro exemplar 
do Notícia que li algo me pa. 
receu estranho e um tanto ten- 
dencioso, mas não quis emitir 
juízos prematuros, pelo que 
me abstive de comentários e 
esperei poder fundamentar cu 
apagar o que me havia im- 
Pressionado. 

Confimei a minha impres- 
são ao longo de meses, quer 
pela leitura semanal das mes- 
mas cu pelas referências e 
críticas surgidas em amenas 
assembleias com camaradas, 
o que me permite agora emi- 
tir uma opinião sem receio de 
a ver rotulada de precoce cu 
infundamentada. Assim, não 
Taro se nos deparam referên. 
cias menos correctas a tudo o 
que é do velho continente, é 
comentários imbuídos de um 
sadismo doentio, típico de 
quem sofreu recalcamentos e 
que para nós, acidentalmente 
aqui, impressionam desfavo- 
ravelmênte e poderão conti 


MEM, a bem de uma nação, 
que não existe sem homeng? 
Além das entidades cficiais 
da cidade, há as eclesiásticas, 
Houve, no restaurante «Fla. 
mingo», um almoço em que 
estiveram cinco ou seis ecle. 
siásticos. Devido às restrições 
não havia vinho, naquele dig, 
no restaurante | Mas, naquel 
mesa, não faltou; trouxeram 
-no de fora. Eu também o pc 
dia ter feito. No entanto, yj. 
nho, é um dos elementos sei 
que não pode ser celebrad 
missa, «bebei o sangue « 
meu corpo». Nenhum. pad 
pode viver sem comer nem hyr 
ber. Aquela reunião eclesid- 
tica, naquele preciso momer 
to, era mais que comer e bg- 
ber, era missa e comunhão, nc 
mais elevado sentido das par 
lavras. Poderiam eles estar a 
comungar no ideal de salva.” 
rem aquele Cristo que em vós-. 
peras de Páscoa, com as suas. 
barbas e cabelos longos, uma 
manta traçada pelo ombro 
só a um padre não podia! 
lembrar Cristo. Mas, aquelg 
Cristo, não morreu nem res- 
suscitou, continuará em Porto: 
Alexandre e, os eclesiástico, 
comeram, beberam e... terá 
combinado quando será 1 
próximo Curso da Cristandade. 
Certamente que as entida 
des competentes do distrito de 
Moçâmedes, não tem conheci- 
mento deste caso, em que 
ninguém ata nem desata. 
Quero também, por infermé- 
dio deste artigo oferecer, pu 
blicamente, ao Estado, caso 
me seja solicitada por uma 
entidade do mesmo, a esmola 
quantitativa de esc. 2 500800, 
com a finalidade deste ho 
mem ser internado numa casc 
de saúde conveniente, que 
não seja a espelunca, que pa- 
rece ser a Psiquiatria de 
Luanda. 
JORGE ALVES CORDEIRO 
SIMÕES 
CxP.4l - 
— Sá da Bandeira 
REGISTO 
* Da Metalúrgica Duarte 
Ferreira (Angola) S. A. R. Lr 
zecebemos três calendário 
para o ano em curso, os quai 
agradecemos. As gravura 
«apresentam os diversos mor 
los da sua representada vu] 
M. BERLIET>. aca 


| Descjam trocar correspon- 
pe os seguintes leitores e 


| leitoras do NOTÍCIA : 


= Com jovens de todo o mun- 
| do, dos 28 aos 35 anos, para 
assunto sório. António José 
Dias Baptista, SPM 0496. 


Com jovens dos 15 aos 20 
os, de Luanda, Moçâmedes 
Malanje, para troca de ami- 
le sincera, Viriato Caetano, 


EM 0606. ' 


f.Com moças dos 15 aos 24 

os, de preferência estudan- 

, para troca de sincera ami- 

Manuel Afonso Novo, 
. 2285, Luanda. 


a 


FÉ com moças dos 15 aos 24 
s, de Luanda, Moçâmedes 
fe Malanje, para troca de ami- 
ode, sincera. José Manuel 
finca, Cx. P. 3123, Luanda. 


=—Com jovens para madrinha 
ide guerra, de preferência de 
Luanda, Malanje e Carmona. 
Mito, SPM 0576. 


=Com moças dos 18 aos 20 
“mos, de Luanda, Benguela, 
Nova Lisboa e Teixeira da 
EBiiva, para troca de impres. 
fêes. Moisés C,, SPM 7416. 

E) 

*e-Com jovens dos 20 aos 30 
fgmos, para troca de sin- 
gera amizade Sebastião de Je- 
dus Rodrigues, SPM 0886. 

í 


Com moças dos 16 aos 20 

, em especial de Bengue- 

Lobito e Nova Lisboa, para 

| madrinha de guerra. Fran. 
sisco Teixeira, SPM 5186. 


== Com jovens dos 16 aos 28 

ES, para intercâmbio de ge- 

Postais ilustrados, e ainda 

“Para troca de amizado sin- 

| João Pereira Venâncio, 
7046. 


| 
= Com moças dos 15 aos 18 
«Sos, para assunto sério. Be- 
*o, SPM 0466. 


7 Com moças dos 15 aos 21 
| FRos, de todo o mundo, para 
(p Sea de amizade sincera.. Ga. 
| Briel Paulo, SPM 0466. 


E moças dos. 14 aos 18 


“Rtos, para assunto sério. Pau- 
FRho, SPM 0466. 

m jovens dos 20, aos 30 
DES, para assunto “sério 
eo Correia Pinto, SPM 


= AEE EEE 
| Rorra TROCAS 


DE 
CORRES- 
PONDEN- 


— Com moças de todo o ter 
sitório Português dos 17 aos 18 
anos, para troca de impres- 
sões e amizade sincera. Elias 
Domingos Bernardo, Cr. P, n.º 
8518, Luanda. 


— Com moças dos 16 aos 22 
anos, para assunto sério. Ro- 
sarinho, SPM 0466 


- Com jovens dos 15 aos 30 
os, para troca de amizade 
cera, e ainda para inter- 
câmbio de postais ilustrados. 
Manuel, Guerra Mirão, SPM 
0886. 


—Com jovens de Angola, 
para troca de amizade since- 
za Heitor Gomes, SPM 9854 


— Com jovens estudantes, pa- 
za troca de amizade sincera 
Zé Rumiro Nunes, Cx. P. 20, 
Noqui, Angola. 


— Com jovens de todo o mun- 
do, para troca de impressões, 
Zé Luís Nunes, SPM 7916. 


Com jovens de toda a Eu. 
ropa, para troca de amizade 
sincera. Vasco Ferreira e Au- 
gusto Andrade, SPM 6116. 


— Com jovens leitoras do NO. 
TÍCIA, dos 18 aos 25 anos, de 
preferência angolanas, «para 
troca de impressões e amiza- 
de sincera. Mateus Alíredo, 
Cx. P, 2499, Luanda. 


—Com moças dos 15 aos 20 
anos, estudantes da Metrópole 
e Ultramar, para troca de 
ideias e de amizade sincera. 
Zeca e Nelo, SPM 039, 


— Com jovens de ambos os 
sexos, para troca de impres- 
sões. Necas Ribeiro e Neia 
Gaspar, Cx. P. 102, Novo Re- 
dondo. 


—Com jovens de todo o ter- 
ritório Português e Espanhol, 
dos 17 aos 25 amos, para tro- 
ca de amizade. Rogério de 
Jesus Rosa, Luacano, Moxico, 
Angola. 


— Com senhoras dos 25 aos 
38 anos de qualquer ponto do 
território Nacional, para as- 
sunto sério. Joaquim Marques 
Gonçalves, Cx. P. 430, Sá da 
Bandeira, Angola. 


—Com jovens de Angola, dos 
18 aos 25 anos, para assunto 
sério. Victor Manuel de Oli- 
veira Santos, SPM 0396. 


DECORE A SUA CASA 


E GANHE DINHEIRO 
ESTUDANDO 


DECORAÇÃO 


POR CORRESPONDÊNCIA, 
A UM PREÇO MÓDICO, 
QUE LHE DARÁ DIREITO A 
RECEBER CADERNOS DE 
LIÇÕES E MATERIAL COM 
PLEMENTAR E A DISPOR 
DE UMA ASSISTÊNCIA PE 
DAGÓGICA PERMANENTE 
FÉ E COMPLETA QUE INCLUI 
= CORRECÇÃO DE EXERCÍ 
CIOS E RESPOSTA A TODAS 
AS DÚVIDAS E CONSULTAS 
SOBRE A MATÉRIA, 


Eqesa POS LIVRES, 
Fe < SIGA UM CURSO DE ALTA 
QUALIDADE QUE O CETOP 
SE ORGULHA DE OFERE- 
CER AO PÚBLICO. 
APRENDA A DOMINAR 
“ ESTA ARTE DE PLENA 
ACTUALIDADE. 


Você pode seguir este excepcional CURSO DE DECORAÇÃO na 
sua própria casa, beneficiando das múltiplas vantagens que o 
seu estudo lhe proporcionará. Decorará a sua casa e, assim, além 
de a embelezar, estará também a adquirir prática. Provará desse 
modo o seu bom gosto e aplicará os conhecimentos aprendidos no 
curso.. Poderá ganhar dinheiro logo enquanto estuda, pois du- 
rante O curso estará já em condições de fazer projectos e arran- 
jos de decoração, e bastar-lhe-á o que recebe por um projecto para 
pagar totalmente o curso. Tendo o curso completo, possuirá um 
arquivo profissional constituído por uma colecção de mais de 
800 gravuras e uma autêntica enciclopédia de 1800 páginas. 
Quando for decorador — ou decoradora — terá as maiores facili 
dades em conseguir bons rendimentos, pois são inúmeras as opor- 
tunidades que esperam por si. Poderá, por exemplo, colaborar 
com arquitectos, encarregando-se da parte decorativa dos pro 
jectos e instalações. Se preferir, poderá empregar-se em lugares 
com alto ordenado e de trabalho agradável e interessante em em- 
presas de decoração e mobiliário ou em outras actividades. Mas 
poderá também estabetecer-se por 
conta própria, dedicando-se a de 
corar interiores de habitações, es- 
tabelecimentos comerciais, salas 
de espectáculos, lugares públicos, 
etc 

Que estudará? O curso dá-lhe uma 
completa formação técnica, de na- 
tureza muito prática, sobre todas [4 
as matérias de decoração. 
Ficará preparado para todos os 
trabalhos que um decorador deve 
Saber realizar, estudando, em ter- 
mos práticos, «Teoria de Decora 
ção» e outras disciplinas, como 
«Complementos Decorativos», «Con- 
juntos e Projectos», «Esboços e De- 
Senhos», «Técnica do Móvel», «Es- 
tilos Artísticos». 


.. preencha com letra clara 
o cupão junto e envie-o, por favor, a 
CETOP — Centro de Ensino Técnico 
& Orientação Profissioni 
Apartado 7 — Mira-Sintra — Mem Martins — Portug 


a eee er am 


> 


Queiram enviar-me, sem compromisso, o folheto do curso de 


TOP dSEnsio por Correspondência 


UM PULHA ESTE TRINITÁ 


VENHA DESCONTRAIR-SE 
VENHA EMOCIONAR-SE 
VENHA RIR 
NOVAMENTE | 
H 


DISTRIBUIÇÃO gti, 


a 


O encontro com Lourenço Marques. Alvo preferido do turismo O safari no Parque Nacional da 


Conhecer ou matar saudades o litoral da Beira: Gorongosa. A pujança da Naturezal 

de uma capital diferente. um congresso do lazer, do prazer, AA verdade “irrecusável da fauna 

Fazer amigos. Ou revê-los. com os mais belos corpos abandonando-se e daflora. Um estimulo empolgante 
» À emoção da viagem! à envolvente generosidade do sol | para a sua imaginação! 


A compra de um colchão EDAL habilita-o ao prémio de uma viagem de ida-e-volta a Moçambique 
(L.Marques. Beira e Gorongosa ) para duas pessoas, tudo incluído e um Seguro de Viagem da Confiança e Mundial de Angola. 
A qualidade do colchão já é muito. À oportunidade do safari, agora, é muito mais! Até 15 de Junho! 


AD e e e 
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= = o 


(O) COLCHÃO QUE REALIZA O SONHO 


tela e 


Neste momento histórico 
da vida nacional em que se pre- 
tende construir um Portugal 
pluricontinental renovado, 
saudo o Povo de Angola e ex- 
presso a minha inabalável fé 
nos seus destinos à sombra da 


Bandeira Portuguesa. 
a) António de Spínola 


RR 


das are E E SE Sun 


Fes 


Ao dirigir-me ao heróico 
Povo de Angola ao qual me 
ligam tantos esforços e riscos, 
não necessito pedir a vossa fé e 
coragem na construção de um 
Portugal pluricontinental mais 
progressivo, mais fraterno e 
mais humano. 


a) Francisco Costa Gomes 


A verdade surpreendente e quase inacreditável é que 
tão anteriormente anunciada revolta militar se deu e ving 
Conheciam-se alguns preparativos, algumas vagas linf 
programáticas do “Movimento das Forças Armadas”, mas ne 
país de descrença quem não se fartou de esperar em vão 
sucessivas miragens a breve trecho reduzidas a nada pelo 
compressor da repressão? 

Se existe alguma lógica nas coisas da vida social, qu 
que presidiu aos acontecimentos ocorridos em 25 de Abril? 

Em síntese, creio que, por volta de 1968 o regime se 
esgotado nas suas contradições internas: uma política imper 
colonial virada em guerra prolongada, uma política econón 
inaplicável aos novos condicionalismos europeus e mundi 
uma política social assente na exploração do trabalho « 
duzindo à emigração, à politização das massas operárias e 
balhadoras, um controle apertado das consciências e da 
teligência nacional gerando uma frontal recusa à ideolo 
conservadora e reaccionária. A guerra, o atraso económico, 
inflação, a exploração despudorada e a “lavagem ao cérebro! 
um povo, não podem deixar de constituir factores de desa; 
ção de qualquer ordem social. É assim na História q 
conhecemos e não se via razão alguma para que se não rep 
também entre nós. Só os ignorantes e os fanáticos esp t 
outro desenlace, A burguesia sabia, porém, que a hora era! 
mudança e aprontava-se para substituir o velho ditador. 

A morte de Salazar e as esperanças suscitadas pela tim 
afirmação marcelista no sentido de vir a introduzir algu 
descompressão neste carregado quadro, criaram uma espécie! 
compasso de espera no evoluir da vida política nacional, à vês 
de 1969-70. 

Marcelo Caetano recusara, porém — e teria tido em 
momento, e no pânico inicial da “morte dô pai”, oportunid 
credibilidade para o fazer — os instrumentos capazes de 
dificar essa mudança. Não soube avaliar a situação com 
então vivida ou não estava ele próprio convicto dessa nm 
dade de evolução? Questão de mera indagação histórica à 
despicienda, A verdade é que a vida que escolheu, ou lhe) 
colheram, visando a transformação interna das próprias 
tituições esgotou-se a curto prazo pela blocagem dessas mes? 
instituições transidas entre uma “evolução” para que ! 
tinham vocação e uma “continuidade” que espontâneamel 
geravam. q 

Talvez explique alguma coisa o facto de o marcelismo 
OC RiR do Cenencdtiiniiriperatismo “opfirista; A 
tecnocrático numa construção profundamente reaccionária 
que se não mexera de substância. O marcelismo não soube af 
o lugar histórico que poderia preencher nem compreendertd 


ao apelo da burguesia não poderiam responder as institl 

então vigentes. As PIDES, as ANPs, as Legides (como, aliá. 

das as instituições) produzem automaticamente aquilo pari 
|! 


Passado o momento histórico do marcelismo, o regime 
condenado. Marcelo Caetano teria sido outro salvador, 

jonaparte providencial numa hora de crise em que a 
esia tanto precisava de instituições com credibilidade 


mo desacreditou-se junto da burguesia que pretendia 
-se nas arbitragens económicas, afundou-se na 
ncia”, na gestão das coisas e dia-a-dia burocrático, sem 
E solucionar as mais graves questões que essas, eram polí- 
a guerra e o destino do regime salazarista. 
marcelismo terá sido, porém, uma experiência positiva, 
inevitável, na medida em que fez a prova cabal da in- 
sidade de regeneração do regime político arquitectado por 
A partir desse momento, a esperança da ordem social 
transferia-se para novas pdfagens abandonando ao seu 
tismo e à sua degenerescência uma experiência que, 
amente, falira a poucos meses do seu lançamento. 
reacção a este estado de coisas deveria vir, em boa 
1, da instituição mais agravada pela situação assim criada 
exército —. Longos anos de guerra obrigam qualquer 
fito a um exame de consciência por mais doloroso que lhe 
azê-lo. Educado no servilismo durante 40 anos de ditadura, 
pertar do seu espírito crítico não poderia fazerise sem 
oras e hesitações sendo evidentemente longo o caminho a 
entre a caserna e as aspirações populares. Não seriam, 
esperar grandes reformulações sociais embora o que aí 
ito seja de molde a concitar espanto e alguma reflexão crí- 


OM. das F.A. não foi mais longe do que o programa que a 
Ocracia liberal vem reclamando desde o início do regime 
ista: a instrução de um regime político pluralista demo- 
(eleições, partidos, liberdades públicas e individuais). 
corresponde, em meu entender, a uma adequação do 
lho político-jurídico à actual situação das classes sociais. 
rdade, no estado actual do capitalismo português, a 
juesia dominante pode, sem maiores riscos, prescindir da 
agem repressiva dos anos 30. Na fase da “livre” con- 
ia entre os grupos económicos e em que a estratificação 
Il deixou de estar polarizada, surgindo classes médias, 
dentes económica e ideologicamente das classes 
hantes mas aptas a uma participação moderada e mo- 
a no jogo político, tornava-se imprescindível dar uma 
à esse enorme caudal de força política potencial, canali- 
O para instituições com aceitabilidade social e'capacidade 
enagem e harmonização dos conflitos sociais. O exército 
sim, ao procurar uma solução para a érise do regime, 
ar uma ideologia política definida, que lhe é fornecida 


inteira e pronta pelas classes dominantes e que, para mais, goza 
do prestígio de haver sido durante quatro décadas proclamada 
pela oposição democrática. Trata-se, portanto, de uma hábil 
saída: constitui, por um lado, um amortecedor das rein- 
vindicações oposicionistas e, por outro, poderá apresentar-se 
como o figurino preferencial das burguesias ocidentais. 

A grande adesão popular a este movimento resulta, assim, 
destes factores e da ambiguidade das propostas apresentadas. 

Entre o facismo anterior e um regime demo-liberal es- 
perado durante quatro longas décadas a opção não é mani- 
festamente, difícil. Mas esta verdade não pode deixar de ser 
conjugada com uma outra: a que resulta da certeza de que só 
agora e, finalmente, se vão colocar as grandes questões sociais 
deste país mesmo ao nível das instituições políticas. Não é que os 
conflitos sociais inexistam quando as instituições políticas os 
não revelam. Queremos, apenas, reconhecer que eles passam a 
reflectir-se no debate político, agora, talvez, permeável à sua 
explicitação. 

Não se espere pois, como à primeira vista poderia parecer, 
que um qualquer mar de serenas e tranquilas vagas se venha 
espraiar aos nossos pés de ora em diante por mero efeito dos 
acontecimentos do dia 25 de Abril. Creio que não pode deixar de 
ser o contrário que irá acontecer. Para os incautos a surpresa 
virá tão só da maturação quase imediata das questões fun- 
damentais, até ao presente camufladas na roupagem falscada da 
dicotomia regime-oposição. 

A esquerda portuguesa tem aqui um papel relevante na 
justa medida em que for capaz de permeabilizar o novo regime 
às grandes questões nacionais. 

Não se trata, igualmente, de menosprezar a importância 
dos eventos que acabamos de viver, ou de lhes reduzir o alcance 
que julgamos ser decisivo para todas as forças progressistas. 
Trata-se, apenas, de nos consciencializarmos para a nova fase da 
luta político-social que ora se abre, demonstrando que o pro- 
blema político é relevante mas não exclusivo, que é meramente 
instrumental em relação à grande problemática nacional-e que é 
missão indeclinável da esquerda portuguesa o preparar-se para 
transformar este momento numa etapa de uma mais profunda 
reflexão e acção no sentido de libertar o nosso povo de todas as 
formas de exploração e de opressão o que, julgo, só a ins- 
tauração de um verdadeiro regime socialista poderá alcançar. 

Em todo este processo que se avizinha fica por averiguar 
qual a posição da Junta e em especial do Movimento das F.A. 
sobre até que ponto aceitará cumprir o Programa dado a público 
em todas as suas implicações. Aí, porém, interpenetram-se 
variádas incógnitas a que só o tempo virá dar resposta a qual, no 
entanto, também penso que muito dependerá da capacidade que 
a esquerda demonstra em apresentar propostas correctas e ime- 
diatas ao enorme desafio que neste momento lhe é lançado. 


Í JOAQUIM MESTRE 
Há 


E 


«Grândola, vila morena, 
Terra do fraternidade 

O povo é quem mais ordena 
Dentro de ti, ó cidade.» 


Aos 25 minutos do dia 25 de 
Abril, a canção de Zeca Afonso era 
o sinal para o início do movimento 
revolucionário militar que poria fim 
à ditadura, A voz do cantor contes- 
tatário significava, para quem sabia, 
que se chegara ao «ponto de não re- 
gresso» de uma revolução montada 
em todos os pormenores. Da Escola 
Prática de Cavalaria de Santarém, 
sairam pouco depois efectivos mili- 
tares, com destino a Lisboa : dois es- 
quadrões, um autotransportado outro 
de reconhecimento. A coluna sob o 
comando do capitão Salgueiro Maia, 
saiu pelo portão da Parada Chaimi- 
te, em frente do Jardim da Re- 
pública. 

Os oficiais que permaneceram na 
unidade, liderados pelo major Costa 
Ferreira, 38 anos, seis comissões de 
serviço em Africa, começaram a to- 
mar as disposições necessárias ao 
que viria a constituir a rectaguarda 
do movimento. A revolta na Escola 
Prática de Cavalaria iniciara-se, de 
facto às 21.30 quando o 2.º Coman- 
dante da unidade, tenente-coronel 
Sousa Sanches, posto ao corrente da 
revolução, recusou participar e foi 
«desactivado» sem grandes proble- 
mas. O coronel Augusto da Fonseca 
Laje, comandante da E.P.C., ausenta- 
ra-se para Lisboa, por motivos pes- 
soais, 

O major Costa Ferreira, em entre- 
vista concedida ao «Diário de Notí- 
cias», revelou que o Movimento das 
Forças Armadas começou a gizar-se 
em Setembro. Os contactos entre os 
oficiais revelaram-se extremamente 
difíceis, sendo necessário recorrer a 
vários estratagemas. O movimento 
esteve para concretizar-se a quando 
da revolta das Caldas da Rainha «e a 
Escola Prática de Cavalaria de San- 
tarém não colaborou apenas por te- 
rem surgido dificuldades de ocasião». 

— «No entanto não estava posta 
de parte a possibilidade do movimen- 
to vir a concretizar-se. Apenas se 
pretendia encontrar o momento opor- 
tuno para isso» — disse, ao redactor 


do «Diário de Notícias», aquele ofi- 
cial. 

O primeiro sinal, «segundo o que 
estava idealizado», deu-o um locutor 
dos Emissores Associados de Lisboa 
ao anunciar «Faltam 5 minutos para 
as 23 horas, seguindo-se a canção «E 
depois do Adeus», interpretada por 
Paulo de Carvalho. Quando Rádio Re- 
nascença transmitiu a canção de 
Zeca Afonso, tanto na Escola Práti- 
ca de Cavalaria como em 29 outras 
unidades militares que apoiavam o 
Movimento, em toda a Metrópole, se 
desencadeou a revolução, Os dados 
estavam lançados. 

Em Santarém, patrulhas militares 
tomaram conta dos pontos estratégi- 
cos. O Comandante Militar da cidade, 
coronel Hugo Leitão, «inteirado do 
que se passava não opôs quaisquer 
dificuldades». A população aderiu, 
de imediato, ao levantamento. 


EM LISBOA E NO PORTO 
A POPULAÇÃO VITORIOU 
AS FORÇAS ARMADAS 


Às quatro da madrugada, o movi- 
mento das Forças Armadas domina- 
va, em Lisboa, os principais órgãos do 
Poder, enquanto recebia adesões de 
Norte a Sul da Metrópole. A primei- 
ra notícia da revolução foi dada pelo 
Rádio Clube Português, em poder dos 
sublevados, que se apoderaram tam- 
bém da Emissora Nacional, Esta 
transmitia contínuos apelos à popu- 
lação para que não saisse à rua e pe- 
dia à GNR e à PSP que se rendes- 
sem, para evitar o derramamento de 
sangue. Numa operação perfeita- 
mente sincronizada, grupos militares 
cercaram os edifícios governamen- 
tais, no centro de Lisboa, pratica- 
mente dominada quando amanheceu. 
Militares distribuiam panfletos em 
que se anunciava a finalidade da re- 
volta e as razões desta. A Emissora 
Nacional recomeçou a funcionar, pou- 
co depois das 8 horas transmitindo o 
mesmo comunicado que, de 15 em 15 
minutos, era difundido pelo Rádio 
Clube Português, tocando a seguir o 
Hino Nacional 

Forças da Escola Prática de Ca- 
valaria, da Escola Prática de Infan- 
taria (Mafra), do Regimento de En- 
genharia 1 (Lamego) e do Batalhão 
de Caçadores 5 dominam a baixa lis- 
boeta, enquanto forças de Vendas 
Novas tomam posições do outro lado 
do Tejo, em Cristo Rei. Unidades da 
Marinha de Guerra, que aderiu, des- 
de o princípio, na sua quase totali- 
dade, à revolução, evolucionam fren- 
te ao Restelo. 

O total das forças que ocuparam 
o Terreiro do Paço, o Rossio, a Pra- 
ca do Comércio e outros pontos es- 
tratégicos da Baixa cifram-se em 
cerca de 600 homens e 50 autometra- 
lhadoras e carros de combate. A po- 
pulação lisboeta aderiu, de imediato, 
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à revolução, por vezes complicando 
os movimentos das tropas, que se- 
guiam por toda a parte. 

Cerca das 11 horas, sairam do 
Terreiro do Paço três colunas milita- 
res com objectivos específicos. Uma, 
de fuzileiros da Armada, dirigiu-se 
para as instalações da DGS; outra 
tomou por objectivo o quartel da Le- 
gião Portuguesa e a terceira o quar- 
tel da Guarda Nacional Republicana, 
ao Carmo, Ali se tinham refugiado o 
Almirante Américo Tomaz, o Sr. 
Prof. Marcello Caetano e vários mem- 
bros do governo. Helicópteros da 
Força Aérea, sobrevoam o Quartel. 

Às 11.40, o Movimento das For- 
cas Armadas afirma, num comunica- 
do, que «domina a situação de Norte 
a Sul e dentro em pouco chegará a 
hora da liberdade». O povo de Lisboa, 
com evidência para a juventude, ape- 
sar dos apelos para que não saia de 
casa, reune-se até formar multidão 
no Rossio e na Praça do Comércio, vi- 
toriando as Forças Armadas. Ofere- 
cem-se cigarros, sanduiches e flores 
aos militares. 

Logo no início da rebelião, os ae- 
roportos de Lisboa, Porto e Faro fo- 
ram encerrados ao tráfego. Ao ama- 
nhecer, os barcos estrangeiros surtos 
no Tejo receberam ordens para le- 
vantarem ferro, A fronteira com a 
Espanha está, também, encerrada. 

As 14 horas o movimento militar 
está praticamente vitorioso em toda 
a Metrópole, O General Costa Gomes 
assume a chefia da 2.º Região Militar 
(Porto), sem encontrar, praticamen- 
te, oposição. Em Viseu, o Regimento 
de Infantaria 14 anuncia a sua ade- 
são à revolta e sai do quartel, para 
se juntar a outras unidades militares, 
também sublevadas, que avançam 
para Sul, Em Coimbra não se vislum- 
bra qualquer movimento de tropas, O 


Quartel de Infantaria de Aveiro entra 
em prevenção rigorosa, Reina a cal- 
ma em Braga, Viana do Castelo, Vila 
Real e Bragança. 


Apenas, quase por toda a parte, 
se levantam dois polos de resistên- 
cia: a Guarda Nacional Republicana 
ea DG.S., que várias vezes salvaram 
de «apertos» os regimes de Salazar 
e de Marcello Caetano. Da parte do 
Exército houve um sinal de resistên- 
cla inicial à sublevação quando o 
comandante de uma unidade consti- 
tuida por cinco carros de combate, 
que tomara posições perto do Rossio, 
ordenou aos seus homens que abris- 
sem fogo, contra as tropas subleva- 
das. Não foi obedecido. 

Até às 16 horas, o Movimento 
das Forças Armadas consolida as 
suas posições. Oficiais da Escola 
Prática de Cavalaria ocupam o Mi- 
nistério da Defesa, dominando sem 
oposição todo o edifício, São presos, 
18 


Por esto buraco, abor 
to na parede do Mi 
nistério da Defosa, 
três antigos ministros 
do regime derrubado, 
fugiram para o Minia- 
tório da Marinha. 
Poucas horas mais 
torde, eram detidos 
polas Forças Armadas 
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então, os chefes de gabinete do M 
nistro do Exército, General Luz Cu 
nha e do Subsecretário de Estado da 
mesma pasta, além de outros oficiais 
que se mantinham fieis ao regime de 
Marcello Caetano. Os ministros da 
Defesa, do Exército, das Corpora- 
ções e do Interior, que dali tentavam 
fazer face à revolução, ao verem per- 
dida a esperança de um «volte-face» 
escapam-se por um buraco aberto 
numa parede. 


A CAÇA ÀS BRUXAS 


«170 pides nas celas de Caxias — 
cerca de 200 fugiram por um subter- 
râneo», é o título, em letras de uma 
polegada de alto, ao cimo da primei- 
ra página, do «Diário de Lisboa» de 
27 de Abril. No texto anuncia-se que 
os lisboetas desencadearam uma ver- 
dadeira «caça aos pides», causadores 
de «inúmeros casos de provocação 
que só podem ser atribuidos aos 
agentes daquela polícia política», A 
esse resepeito, um comunicado da 
Junta de Salvação Nacional afirma: 

«Chegou ao conhecimento da Jun- 
ta de Salvação Nacional que elemen- 
tos da DGS estão a seguir os vários 
elementos e núcleos das forças que 
continuam no cumprimento da gua 
missão. Solicita-se a esses elementos 
que avaliem perfeitamente a situa- 
ção actual que o País vive e O risco 
que corre a sua integridade pessoal 
na continuação de actividades usadas 
pelo anterior regime. O Movimento 
já mais de uma vez fez sentir à Na- 
ção a sua intenção de que tudo se 
processe dentro da maior ordem e ci- 
vismo e que não hesitará em fazer 
intervir as forças que a Nação pôs 
à sua disposição integral na manu- 
tenção da ordem». 

Os 180 agentes presos no dia an- 
terior nas instalações da Rua Antó- 
nio Maria Cardoso seguiram às 0.45 
da madrugada para a prisão de Ca- 
xias, onde ficaram internados. Pro- 
curavam esconder a cara enquanto 
eram metidos em camionetas cober- 
tas das Forças Armadas, que desce- 
ram a Calçada de S. Francisco e se 
dirigiram para o Cais do Sodré, após 
o que seguiram pela Marginal até ao 
Forte de triste memória, Numerosa 
comitiva de automóveis particulares 
formou ruidoso cortejo, atrás. 

As instalações da DGS não fo 
ram, nesse dia, franqueadas aos ór- 
gãos da Informação, mas segundo o 
«Diário de Lisboa», entre 150 a 200 
agentes da extinta corporação conse- 
guiram fugir, por um tunel que liga 
a sede a um prédio fronteiriço. O 
inspector Tinoco «sobejamente co- 
nhecido pelas sevícias que praticava» 

onseguiu fugir, disfarçado de doen- 
e, também se desconhecendo o para- 
teiro do subdirector Sachetti, O pes 
oal superior da extinta DGS não 
ieu entrada em Caxias «tendo segui 


A multidão que 
aglomerou junto das 
instalações da extin- 
ta Direcção Geral de 
Segurança, fe: 
momentos, peri 

integridade física dos 
membros daquela si 
nistra corporação, O 
medo é visível nor 
rostos de 
tes detidos pelo Exér 
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O desmoronar do império de opressão 
montado pela extinta polícia política 
não se fez sem sangue — aliás o único 
derramado durante sn revolução. À 
porta do Teatro S. 


sangue 
uma das vítimas. Seguiu-se a «caça 
ao pide», por toda q Metrópole. Em 
Lisboa, 


milhares de pessoas 
horas pela transforência dos egenias 
para Caxias. Há, de facto, nisso, 
justiça poética 


Junto ao Forte de Caxias. 
& multidão aguardou a 


Me passava até à ocupa- 

São da prisão pelas forças 

militares. Cravos vormo- 

lhos foram oferecidos aos 

libortos o aos seus libor- 

tadores. Comemorava-se o 
de uma época 
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do anteriormente para outro local». 
Na rua António Maria Cardoso fo- 
ram descobertos grandes quantida- 
des da armamento. 

O major Campos de Andrade, que 
comandou o cerco à sede da DGS 
disse que «a demora na transferên- 
cia dos agentes daquela sinistra cor- 
poração se deveu ao facto dos ofi- 
ciais do Movimento temerem que o 
povo se atirasse sobre as viaturas e 
exercesse vingança sobre quem tanta 
gente maltratou». Efectivamente, 
uma multidão impressionante en- 


-cheu, durante horas, a Rua da Mi- 


sericórdia, o Chiado e parte da Rua 
Duques de Bragança com a firme 
intenção de quebrar os cordões de 
soldados para um assalto em forma 
à sede da polícia política, 

Outros oficiais disseram aos re- 
pórteres do «Diário de Lisboa» que 
os agentes da DGS só temiam, ver- 
dadeiramente, uma coisa: «as mãos 
do povo». 

Foi a resistência dos «Pides», que 
abriram fogo sobre a multidão, antes 
de se renderem às forças militares, a 
única a provocar derramamento de 
sangue — seis mortos e dezenas de 
feridos —, durante o golpe militar. 
A rendição de major Silva Paes, na 
rua António Maria Cardoso, já foi 
contada pela Imprensa angolana. 

Mas nem tudo foram rosas.. 

O comandante-interino da Região 
Militar de Évora, que tinha aderido 
a 26, ao Movimento, sob pressão dos 
seus oficiais, começou a dar «ordens 
em contrário» e foi substituido pelo 
coronel Fontes Pereira de Melo, Tra- 
ta-se do brigadeiro Carrinho, cujo pa- 
radeiro, agora, se desconhece. 

Na sequência desta atitude, um 
batalhão do Regimento de Artilharia 
Ligeira 3, saiu para a rua «pronto a 
dominar qualquer tomada de posição 
contrária ao Movimento». Diversas 
secções dessa força deslocaram-se a 
Reguengos de Monsaraz e a outras 
localidades alentejanas a fim de 
«acalmarem determinados elementos 
da DGS e da Legião Portuguesa». 


EXEMPLOS 


Quinze Sindicatos de Lisboa, en- 
tre eles o dos Jornalistas, divulga- 
ram, sexta-feira, o seguinte comuni- 
cado : 

«Os sindicatos signatários, tendo 
tomado conhecimento da proclama- 
ção hoje feita ao País pelo M. F. A. 
onde se anuncia o fim do regime de 
opressão fascista que sempre se iden- 
tificou exclusiva e criminosamente 
com o poder económico monopolista, 
impondo níveis de vida verdadeira- 
mente miseráveis ao País ,e conside- 
rando que : 

— foi a movimentação dos traba- 
lhadores em luta, ao longo dos últi- 
mos cinquenta anos, não obstante 
violentamente reprimida, que criou 
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condições a O êxito do M.F.A.; 

— a efectiva libertação económi- 
ca e política das classes trabalhado- 
ras, face a toda e qualquer reacção, 
só pode concretizar-se com a cons- 
ciente e imediata participação de to- 
dos os trabalhadores no processo ora 
iniciado; 

— para além do desejo de urgen- 
te e amplo debate do que deverá ser 
o futuro sindical do nosso País, a 
realizar em assembleias gerais a con- 
vocar brevemente; 

— entendem que são reivindica- 
ções imediatas, fundamentais e in- 
transigentes, de todos os trabalha- 
dores, aliás numa linha de concreti- 
zação pratica declarações de prin- 
cípio expressas pelo M.F.A,, as se- 
guintes : 

1—1.º de Maio como feriado; 

2 — Total liberdade sindical, com 
ratificação da Convenção n.º 87 da 
ORE 

3 — Que sejam repostas as Liber- 
dades Individuais do Povo Portu- 
guês; 

4-— Fim à carestia da vida; 

5 — Aumento imediato de salá- 
rios e instituição do salário minímo 
nacional; 

6 — Redução do Horário de tra- 
balho semanal para 40 horas em 5 
dias; 

7 — Reintegração nos seus locais 
de trabalho de todos os trabalhadores 
despedidos abusivamente pela sua 
actividade sindical ; 

- 8-— Liberdade de reunião e asso- 
ciação 
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Imprensa completamente 1i- 
vre. Responsabilidade das redacções 
na orientação das publicações ; 

10 — Administração da Previdên- 
cia exclusivamente pelos trabalhado- 


11 — Federação em Organismos 
Internacionais sindicais ; 

12-— a extinção total da PIDE/ 
/DGS e julgamento públicos dos seus 
membros ; 

14 — Liberdade imediata de todos 
os presos políticos. 

Ao mesmo tempo, em Bruxelas, 
Otto Kersten, Secretário Geral da 
Confederação Internacional dog Sin- 
dicatos Livres regozijou-se com a 
queda do regime «na esperança de 
que, depois de anos de opressão e es- 
tagnação, e depois de abolida a Cen- 
sura, se verifique uma oportunidade 
genuína para desenvolvimentos de- 
mocráticos». Kersten sublinhou ain- 
da; «Solicitamos a imediata libertação 
dos povos africanos governados pe- 
los portugueses, conduzindo assim à 
independência total desses territórios. 


= 

O Secretáriado Geral da Conferên- 
cia Episcopal da Metrópole, num co- 
municado ontem publicado, afirma 


que a Conferência «decidiu enviar um 
telegrams ao Presidente da Confe- 
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quais em luta aberta contra o antigo 4 
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rência Episcopal de Moçambique, 
D. Francisco Nunts Teixeira, bispo de 
Quelimane, exprimindo os seus sen- 
timentos de comunhão eclesial e par- 
ticipação nas provações t sofrimentos 
dos bispos de Moçambique e das Igre- 
jas que lhes estão confiadas». 

E acrescenta : «Tendo conheci- 
mento de que se encontra na Metró- 
pole o bispo de Nampula, D. Manuel 
Vieira Pinto, a Conferência resolveu 
enviar dois dos seus membros à sua 
residência para lhe manifestar a sua 
amizade fraterna e lhe dizer que os 
bispos da Metrópole, fazendo eco da 
nota do bispo de Quelimane de 20 de 
Abril, lamentam as dolorosas ocor- 
rências que provocaram a sua saída 
de Moçambique». 

Simultaneamente, o Presidente da 
Conferência Episcopal de Moçambi- 
que, D. Francisco Nunts Teixeira, fez 
emitir uma nota em que, salientando 
embora o respeito a ter, por norma, 
pelas autoridades constituídas «ainda 
que alguém possa ou tenha razões 
para considerar menos digno qual- 
quer, detentor da autoridade», acen- 

ua ; 

«A nota do Ministério do Ultra- 
mar de 16 de Abril corrente não pa- 
rece manter a imparcialidade e a in- 
dependência que acima se apresenta 
como atitude desejável e nobre e, 
mesmo a Hierarquia de Moçambique, 
acerca da independência respeitosa 
que sempre deve existir entre os dois 
poderes», 

A nota episcopal termina «por pe- 
dir as vossas orações, penitências e 
sacrifícios pelas Igrejas locais de Te- 
te, Beira e Nampula, desprovidas do 
seu bispo, na Metrópole, para onde se 
retirou contra a vontade envolvido 
que foi por um clima hostil que se de- 
sencadeara, talvez não de todo espon- 
tantamente». 


E NO PORTO?... 


Dia 26, ao fim da tarde, no Porto, 
realizou-se uma manifestação de 
apoio à Junta de Salvação Nacional, 
promovida pelo Movimento Democrá- 
tico do Porto (MPD), que reuniu uma 
multidão calculada em 10 mil pessoas 
na Praça da República, frente ao edi- 
fício do Quartel General da Região 
Militar. Em inúmeros cartazes liam- 
-se «slogans» alusivos à guerra no 
Ultramar, ao regresso dos soldados, 
à liberdade dos partidos políticos. 

Em nome das Forças Armadas fa- 
lou o novo comandante da Região Mi- 
litar, Coronel Manuel Esmeriz, que 
agradeceu a manifestação. «Devemos 
todos entender que a vossa manifes- 
tação representa a vossa aceitação 
pela nossa causa. Desejamos receber 
a vossa manifestação como aplauso 
à libertação do País pelas Forças Ar- 
madas». 

Na altura foi entregue ao coman- 
dnatte da Região Militar, por repre- 
sentantes do Movimento Democrático 


do Porto, um documento assinado por 
entidades da Oposição Democrática 
e outros democratas em que se diz, a 
dada altura : «O programa de acção 
preconizado pelo Movimento das For- 
ças Armadas coincide em parte com 
os objectivos do Movimento Demo- 
crático» é considera que a instaura- 
ção da Democracia em Portugal» só 
será possível com o fim da guerra co- 
lonial, mediante negociações políticas 
com os Movimentos de Libertação 
das colónias, na base do reconheci- 
mento do direito dos povos à autode- 
terminação e independência e ainda à 
libertação de Portugal da tutela mo- 
nopolista estrangeira». 

Aliás nascera calmo, no Porto, o 
primeiro dia após a revolução. Os 
acessos à cidade continuavam guar- 
dados por forças militares. Em con- 
trapartida, dentro dela não se viam 
agentes da PSP, apenas os sinaleiros 
actuando nos cruzamentos principais. 
Certa agitação se notava já e conti- 
nuaria a notar-se, dia fora, no Largo 
Soares dos Reis e Rua do Heroismo, 
onde se ergue o edifício que foi da 
DGS. Na véspera ali se registaram 
ruidosas manifestações que forçaram 
a Polícia Militar a intervir, para acal- 
mar Os ânimos, evitando acontecesse 
o pior. Desde a meia noite que o edi- 
fício estava sob o controle das For- 
cas Armadas, que mantiveram sob 
custódia tanto os agentes da extinta 
polícia política como os nove 
que ali se encontravam. Um pelotão 
do Regimento de Artilharia Pesada 
n.º 2, da Serra do Pilar , foi a primei- 
ra força a ocupar o edifício, sendo 
substituída pela PM, pouco depois. 
Entretanto, elementos da DGS des- 
faziam-se de determinados documen- 
tos, 

Populares distribuiam cigarros e 
alimentos, bebidas e flores aos solda- 
dos chamados, durante a noite e a 
madrugada a reforçar o dispositivo. 
Ouviam-se vivas às Forças Armadas 
e cantou-se várias vezes o Hino Na- 
cional A multidão adensou-se ainda 
mais pela manhã. Às 11.30 chegou ao 
Largo Soares dos Reis uma forma- 
ção de Comandos, que permaneceu 
ali até ao meio dia, sem sair das via- 
turas, Nesas altura, sob o comando 
do tenente-coronel Azeredo Ramos, 
os Comandos entraram no edifício, 
enquanto um cordão de soldados man. 
tinha a custo a multidão. Outras tro- 
pas chegaram, para a manutenção da 
ordem, enquanto alti-falantes pediam 
à multidão que dispersasse ou, pelo 
menos, alargasse o circulo em torno 
da sede da ex-polícia política, 

Servindo-se de um mtgafone, o 
tenente-coronel Azeredo Ramos anun- 
ciou de uma das janelas, que no cum- 
primento de determinações recebidas 
da Junta, ia proceder à libertação dos 
presos políticos, Apenas um deles, sob 
alçada militar, seria transferido para 
o Quartel General da Região. Repe- 


tiu três vezes a mensagem, pedindo 
aos populares que dispersassem. Os 
ex-presos apareceram às janelas e fo- 
ram vitoriados demoradamente. 

De novo foi necessário reforçar o 
dispostivo para permitir que o júbilo 
dos portuenses não esmagasse Os ex- 
-prisioneiros e cerca de 60 agentes da 
DGs, entre eles três mulheres, que 
foram levadas para outro destino. 
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Oito Presidentes 
em anos 
de República 


Desde 4 de Outubro de 1910, date 

em que foi deposto o rei Manuel Il e 

ocupou a presidência do Governo Provi- 

sório o dr. Teófilo Braga, os presidentes 

da República Portuguesa foram 

1911 — Manuel Arriaga 

1915 — Bernardino Machado (derrubado 
por um golpe militar, que levou 
ao poder Sidónio Pais) 

1919— António José de Almeida 

1923 — Teixeira Gomes 

1926 — General Gomes da Costa (derru- 
bado em 1927) 

1928 — General Carmona (reeleito em 
1935, 1942 e 1949) 

1951 — Craveiro Lopes 

1968 — Américo, Tomás 


(reeleito em 


Parte importante do material 
fotográfico que publicamos refe- 
rente aos dois primeiros dias do 25 
de Abril foi-nos cedido pelo nosso 
prezado colega «O Século», dum 
companheirismo exemplar. Tam- 
bém em nome dos nossos leitores 
agradecemos a óptima colabora- 
ção. 


Na fronteira, a Guarda Fiscal substituiu os 
por ordem da Junta de Salvação Na- 


cinco anos de 
Marcello Caetano 


Cinco anos e meio terá durado o 
após-Salazar. Eis os principais aconte- 
cimentos que sacudiram o Pais, após à 
chegada ao Poder do prot, Marcello Cae- 
tano: 

— Setembro de 1968 : Marcello Cae- 
tano substitui, na Presidência do Con- 
selho, o dr. Salazar, gravemente doente, 
e que governava Portugal há 40 anos; 

— Outubro de 1969: Vitória nas 
eleições legislativas do partido Acção 
Nacional Popular ; 1 

— Julho de 1970: morte do prof. 
Salazar ; 

— Junho de 1971: sabotagem da 
rede de comunicações teletónicas, dd- 
rante a cimeira da OTAN, em Lisboá; 
o atentado foi reinvindicado pela «Acção 
Revolucionária Armada», próxima do 
Partido Comunista Português ; . 

— Março de 1973: atentados e sa- 
botagens em vários quartéis protestan- 
do contra a guerra em África ; 

— Outubro de 1973: eleições legis- 
lativas. A Acção Nacional Popular ganha 
todos os lugares. A Oposição Democrá- 
tica retirou todos os seus candidatos, 
protestando assim contra a interdição 
que lhe fora feita de promover uma cam- 
panha pública ; ' 

— Janeiro de 1974: rumores de gol- 
pe de estado. Segundo alguns jornais 
britânicos militares ultras (favoráveis jà 
continuidade de Portugal em África) tê- 
riam tentado um «putsch» contra Mar- 
cello Caetano, com o consentimento 
Presidente da República, Almirante To- 
maz, 


— 22 de Fevereiro de 1974: surge o 
livro do general António de Spinola, 
«Portugal é o Futuro», reclamando uma 


solução poltica para às guerras africa 
nas, Reacção violenta da direita e da 
extrema direita ,que exigem a destitui- 
ção do general ; 

—3 de Março: reunião em Lisboa 
dos chefes militares aos quais o Gover- 
no solicita uma reafirmação de lealdade 
a Marcello Caetano; 

— 5 de Março: Marcello Caetano, 
num discurso na Assembleia Nacional, 
recusa as teses de António de Spinola e 
faz aclamar a política portuguesa nos 
territórios ultramarinos ; 

—9 a 13 de Março: agitação em 
vários quartéis, em favor do general Spi- 
nola. As unidades ficam nas respectivas 
casernas e é proclamado o estado de 
alerta; 

— 14 de Março: os generais Costa 
Gomes e António de Spinola, respecti- 
vamente chefe e vice-chele do Estado 
Maior das Forças Armadas são demiti- 
dos das suas funções ; 

— 15 de Março: o estado de alerta 
termina de manhã, para logo ser resta- 
belecido ao fim da tarde, em virtude da 
agitação que se verifica ; 

— 16 de Marco: tentativa de 
«putsch» militar. Tropas estacionadas nas 
Caldas da Rainha avançam sobre Lisboa. 
A Guarda Nacional Republicana e forças 
fióis detêm os amotinados. O resto do 
Exército não se pronunciou. 

— 17 de Março: Marcello Caetano 
declara : «Portugal continuará a luta, não 
abandonará as armas em African 

— 19 de Março: Rui. Patrício, minis- 
tro português dos Negócios Estrangeiros, 
reafirma oficialmente que «Lisboa não 
moditicará em nada a sua política afri- 
canan. 

— 25 de Abril: «Putsch» militar vi- 
torioso. A liberdade foi restituida aos 
portugueses. 


regime. O tejadilho das duas camionetas 


A multidão, no Carmo, espera o último suspiro do 


ao peso dos populare 


Numa entrevista em exclusivo dada 
pelo dr. Pedro Feyfor Pinto ao director 
adjunto da Rádio Dinamarquesa, Jorgen 
Scheilmann. e que o nosso camarada Roby 
Amorim, de «O Século», foi autorizado a 
transmitir para o público português, aquele 
alto funcionário da S.E.LT. relatou em por- 
menor, o seu papel de interlocutor entre 
«revoltosos» e «fiéis», que levou à rendição 
do Prof. Marcelo Caetano no quartel do 
Carmo. 

«As coisas passaram-se assim — diz o 
dr. Feytor Pinto. — De manhã, tendo vindo 
para o meu escritório, às seis horas, e o 
mesmo tendo feito o dr. Pedro Pinto, os 
dois decidimos escrever uma carta ao 
general Spínola, a oferecermo-nos para 
servir de mediadores perante a situação. 
Foi o que fizemos a partir das duas horas 
da tarde. Conseguimos fazer chegar a 
carta do dr. Pedro Pinto, secretário de 
Estado da Informação, ao general e foi o 
seu secretário privativo que a levou», 

Inquirido se já se encontrava desde à 
madrugada a seguir os acontecimentos, o 
dr. Feytor Pinto acrescentou : 

«Já tínhamos notado a gravidade da 
situação. Já nos tínhamos apercebido da 


CIADOR 


À RENDIÇÃO DOS CHEFES 
JO ANTIGO REGIME 
JONTADA POR QUEM 

| NEGOCIOU 


posição das tropas que tinham tomado 
posições-chave e notávemos que havia 
notável e assinalável falta de reacção. 
Então o secretário do dr, Pedro Pinto levou 
a carta ao general Spínola e este proferiu 
a seguinte afirmação: Não fui, não sou, não 
serei nunca, alguém que tome armas contra 
o seu Governo. Arriscamo-nos a um banho 
de sangue, Se o Governo tiver o bom senso 
de encontrar, imediatamente, uma solução 
para o evitar, eu estou pronto a tentar 
tomar conta da situação. O general insi 
tiu não ser o chefe do Movimento, afir- 
mando segui-lo e esperar o desenrolar dos 
acontecimentos». 

O dr. Feytor Pinto prosseguiu dizendo 
que, nessa altura, entre ele e o secretário 
da Informação, que se encontrava num 
clube literário, onde vai frequentemente, 
se achavam as forças revoltosas e leais 
cortando-lhes «as relações físicas», só pos 
dendo comunicar pelo telefone 

«Ele pediu-me telefonicamente papel 
de carta: para redigir uma mensagem ao 
primeiro-ministro. Então, o seu secretário 
e eu próprio, nos encaminhámos ao seu 
encontro. A primeira barragem que en- 
contrámos era da G.N.R., então fiel ao 
Governo, e pudemos passar sem dificul- 
dades, Ao chegarmos à segunda, de tropas 
revoltosas, falámos de uma mensagem para 
o general Spínola e trocou-se o seguinte 
diálogo: «Sim, o nosso general». «Sim, o 
vosso general». 

Inguirido pela rádio dinamarquesa se 
se tratava do capitão Maia, o dr. Feytor 
Pinto disse: «Não, era um capitão de Estre. 
moz, do Sul de Portugaly. 

E, prosseguindo, explicou que pensara 
já não ser útil ir ao encontro do dr. Pedro 
Pinto, o que o obrigaria a atravessar duas, 
três ou quatro linhas de forças do Exército, 
arriscando-se a ser detido em qualquer 
delas. «E o tempo passava». Daf a ter 
ido dirigir-se directamente ao quartel 
do Carmo, tanto mais que, por razões de 
confiança política e de amizade pessoal, 
se encontrava muito ligado ao Prof. aMr- 
cello Caetano. 

«Ao chégarmos junto do Convento do 
Carmo, demo-nos conta de que o ambien- 
te era de tensão e muito grave, Falei ao 
capitão Maia, que comandava es opera- 
ções, que logo compreendeu serem pre- 
mentes os contactos que tentávemos esta- 
belecer e foi notável a tentar arranjar uma 
solução». 

«Entrámos no Convento do Carmo. 
Garantiram-nos a protecção. Não sabia- 
mos o que se ia passar. Ali encontrámos: 
primeiro o ministro do Interior e depois o 
Presidente de Conselho, O prof. Marcello 
Caetano disse-nos ter já recebido um tele 
fonema do secretário de Estado da Infor- 
mação, que o informara do que se ia 
passar. Demos-lhe pormenores da proposta 
do general Spínola e confiou-nos uma 
mensagem, segundo a qual, para que o 
Poder não caísse na rua, estava pronto a 
entregar o Governo ao general Spínola e 
que esperava no quartel do Carmo, 

A rádio dinamarquesa perguntou, en- 
tão, se Marcello Caetano pretenderia 
estabelecer uma espécie de continuidade 
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político ao fazer essa proposta. O dr. 
Feytor Pinto respondeu com reticência : 

«Não irei tão longe. O seu receio era 
que o Poder caísse na rua e o general 
Spínola apareceria como único homem 
possível para evitar esta situação». E, 
prosseguindo no relato dos factos: «O prof. 
Marcello Caetano encarregou-me de trans- 
mitir aquela mensagem. Saí do quartel do 
Carmo e os que o cercavam deram-me um 
jeep em que atravessei Lisboa até casa do 
general Spínola, Este, do receber-nos, 
respondeu: Não, não aceito essa mensa- 
gem que é verbal, preciso de uma mensa- 
gem escrita. Quando tentámos convencê-lo 
de; que a situação era urgente tocou o 
telefone, Era o Presidente do Conselho 
Não assisti à conversação, mas quando o 


general voltou, disse-nos: Falei com ele ao 
telefone, reconheci-lhe a voz e não preciso 
de uma carta escrita. Agora, O que preciso 
é de outra coisa. Como sabe, não sou 
chefe do Movimento. Preciso de que me 
ponha em contacto com alguém respon- 
sável, de grau mais alto do que coronel», 

«Regressei de novo ao Carmo. O mais 
graduado ali era um capitão. No entanto, 
este pôs-me em contacto com os seus 
chefes e fui à Pontinha folar com eles. 

Todos compreenderam e todos queriam 
umo solução para que não houvesse, 
sobretudo, um banho de sangue. Quando 
regressei ao Carmo, já lá se encontrava 
então o general Spínola, a quem o Presi- 
dente do Conselho fez a rendição do seu 
Governos. 


— A transferência de poderes? 
«Não exactamente, Aliás, isso é uma: 
questão semânica sem importância». 

— Na Pontinha, quem foram os seus 
interlocutores? 

«O mais graduado era um tenente. 
-coronel». 

— Sabe como se chamava? 

«Não sei. Não conheço muitos mil 
tores. Tive a sorte de, no Comando Militar 
do Movimento, encontrar um comandante 
que conhecia e que me apresentou, pois 
me perguntavam: Quem é você; que vem 
cá fazer? Respondi: Sou um português 
como vocês». 

O dr. Feytor Pinto, no resto da sua: 
entrevista para a rádio dinamarquesa, dá 
algumas opiniões sobre o futuro do País e 
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Um blindado abre 
qa uma das 
do Quartel 
êa Guarda Nacio- 
nal Republicana. ao 


A sequén- 

| cia, de Fernando 

Bajão. uficiente- 
mente expressiva 


o actual situação. Inquirido, no entanto 
sobre as razões do Movimento, acrescen 
tou: «Foi qualquer coiso de muito previ. 
sível, Vocês próprios, observadores interna 
cionais, a tinham previsto. Fui surpreendi: 
do, apenas. por ter surgido tão cedo», 


A rendição do Almirante Tomás e do 
Prof. Marcello Caetano ao General Antó- 
nio de Spínola foi de exemplar dignidade. 
O ex-Chefe do Estedo foi transportado 
pera sua casa, sob vigilância, onde no dia 
seguinte o célebre Coronel Bruno, entre- 
tento libertado do Forte da Trafaria, o foi 
convidar park, acompanhado pelo ex-Che- 
fe do Governo viajar até à Madeira. Ou- 
tros membros do Governo deposto segui 
riam no mesmo avião, 


TENTAR 
TENTOU-SE... 


O actua: golpe de Estado contra o regime, vigente 
de 28 de Maio de 1926 a 25 de Abril , foi o sétimo de uma 
série de outros frustrados. 

Efectivamente, a 10 de Outubro de 1946, um grupo 
de oficiais do Regimento de Cavalaria 6 tentava, no 
Porto, um golpe de Estado, vindo os insurirectos até à 
Mealhada, sob o comando do alferes Queiroga. 


x Nos primeiros dias de Abril de 1947, a guar- 
nição de Tomar revoltava se, sob 0 comando do general 
Costa Ferreira, sendo a tentativa rapidamente dominada 
(a 10, como alegada consequência, eram demitidos treze 
professores universitários e cinco generais). 

* A 8 de-Outubro de 1949, o almirante Cobeça- 
das preparava novo golpe de Estado, que não chegou a 
eclodir, tendo como consequência a prisão de vários ofi- 
ciais superiores. 

x A 31 de Março de 1953, o capitão Henrique 
Galvão (a publicação, de sua iniciativa, de um relato se- 
creto das sessões do Congresso da União Nacional, em 
Coimbra, e a natural repercussão acabariam por fazê-lo 
ingressar nas hostes da Oposição) era acusado de ten- 
tativa de golpe de Estado, sendo julgado e condenado a 
4 anos de prisão, evadindo-se do Hospital de Santa Ma- 
ria, em condições aventurosas, a que a Imprensa deu 
então grande relevo. 

x A 1 de Janeiro de 1962, o capitão Varela Go- 
mes assume o comando de um golpe de Estado, colo- 
cando-se à frente do Regimento de Infantaria 3, de Beja, 
facto que se revestiria de circunstâncias sangrentas e 
em que perderia a vida o secretário de Estado do Exér. 
cito, Jaime Filipe da Fonseca. 

XxX Finalmente, a 16 de Março último, a subleva- 
ção de uma companhia de infantaria (Caldas da Rainha) 
seria o prenúncio falhado do último golpe de Estado, 
triunfante em 26 de Abril. 

A estas tentativas de derrubar o Kegime, acres- 
centam-se outros movimentos revolucionários, registan- 
do-se o. primeiro quase após o dia 28 de Maio de 1926, 
isto é, a 3 de Fevereiro de 1927. Rebentou no Porto, 
sendo o «comité» de revolução constituído por : general 
Sousa Dias, capitão médico Jaime de Morais e capitão 
Júlio César Machado (este movimento deveria ter eclo- 
dido simultaneamente à outro que rebentou a 7, em Lis- 
boa, cujo «comité» era comandado pelo coronel Mendes 
dos Reis e em que participava o oficial da Marinha Aga- 
tão Lança, ao mesmo tempo que no Algarve, se regis: 
tava uma revolta a bordo de um navio de guerra, c! 
guarnição era comandada pelo comandante Sebastião 
José da Costa). 

A última tentativa de revolução (as possibilidades 
de revolta foram sendo cada vez mais difíceis, embora, 
até 1964, a Oposição Democrática nunca desistisse de 
corspirar), foi a 26 de Agosto de 1931, comandada pelo 
coronel Fernando Ultra Machado (comandou algumas 
forças do quartel de Metralhadoras 1) e pelos coronel 
Dias Antunes e major aviador Sarmento de Beires (à 
frelite de outras pequenas unidades da periferia de Lis- 
boa). 


(in «Diário de Noticias») 


«Não interessa o que venha a se- 
guir. Agora que vivi estes quatro dias 
já posso morrer...» 

Há lágrimas nos olhos de quem 
nos fala. E não se trata, por uma 
vez, da explosão duma emoção. Não 
fala um homem acabado de ser li 
berto o comovido pelas inúmeras ma- 
nifestações populares. O homem de 
meia idade que nos fala estivera até 
então apenas placidamente a ver um 
programa de televisão. Uma televi- 
são que mudou radicalmente, que 
aborda. agora os assuntos sérios com 
uma vivacidade, uma inteligência, que 
prende tudo e todos. O mesmo se co- 
meça já a passar na Imprensa que, 
passado os momentos de pura eufo- 
ria; se vira agora para uma reflexão 


A juventude 
deu largas à sua 
euforia, promovendo 
imediatamente vários 
comícios em numero- 
sos pontos da Metró- 
polo. À recon: 
da liberdade pe: 
enfim, que os j 
exprossassem 

mente as suas ideias 


sobre os problemas do país surpreen 
dentemente adulta, 

Nem tudo são maravilhas, claro. 
Os numerosos grupos de manifestan- 
tes que sulcam constamente as ruas 
insistem sempre na necessidade de 
terminar já a guerra colonial, À per- 
seguição aos agentes da D. GS. 
— verdadeiro escape para a vibração 
popular, — assume aspectos preocu- 
pantes. Mas no conjunto o povo por- 
tuguês está a demonstrar infundados 
todos os receios que durante anos e 
anos justificaram a coarção da Li- 
berdade. Passar do zero ao infinito 
envolvia riscos enormes ; O povo com- 
provou que valia a pena corrê-los... 

A vida decorre com tanta natura- 
lidade que por vezes mais parece que 
nada sucedeu. Depois houvem-se os 
gritos de entusiasmo dos manifestan- 
tes, vêem-se as inscrições pelas pare- 
des e voltamo-nos a sentir nesta Lis- 
boa libertada onde nada mudou... e 
tudo é tão diferente. 

Espalhados pela cidade, cansa- 
dos, dificilmente abastecidos até pela 
sua dispersão, os militares foram 
adoptados pela. cidade. Regularmente 
os comerciantes fazem chegar às 
mãos dos soldados sandes, bolos, cer- 
vejas, a troco apenas dum sorriso, A 
gente da Bica, por exemplo, tomou a 
seu cargo os rapazes que cercavam a 
D.G.S. e andava num corropio para 
que nada faltasse aos «pequenos». 
Ainda de olhos arregalados, o lis 
boeta olha com espanto a bandeira 
vermelha que um grupo atrevido co- 
locou no alto dum monumento e que 
lá flutua desde quinta feira. Pouco a 
pouco vai-se apercebendo que não é 
tragédia que haja quem tenha deter- 
minadas ideias. O que é preciso é fir- 
mar as próprias. E para iso não lhe 
faltam apoios. Os jornais definem 
tendências, analisam as questões, de- 
batem os problemas. Num repente 
homens apontados como o diabo em 
pessoa aparecem a falar de sereni. 
dade e fazendo apelos à calma. É es- 
pantoso o que as coisas mudaram.. 

Mas para alguns é francamente 
difícil entendê-lo. O fundista do «Diá- 
rio de Notícias», por exemplo, que 
todos os dias enviava o seu artigo ao 
Prof. Marcello Caetano, algo deso- 
rientado, na quinta-feira mandou-o 
ao General Spínola, que se limitou a 
devolvê-lo com a indicação que as 
coisas já se não passavam assim. 

Para tornar as coisas bem claras 
o General Spínola, durante a reunião 
com os directores dos Jornais, afir- 
mou que não iria admirar os vira-ca- 
sacas. Alguns dos presentes fingiram 
não perceber... 

Entretanto a «primavera portu- 
guesa» é coberta por uma imensi- 
dade de jornalistas de todo o mundo. 
Os mais sorridentes são certamente 
os homens da televisão francesa que 
— quem teria dado a dica ? — chega 
ram a Lisboa antes do início dos 
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A Junta de Salvação | 
Nacional — reuniu-s 
com os directores dos 
órgãos de Informação, 
Para tomar as coisas 
bem clarás, o general 
) Spínola ou que 
não iria admirar os 
vira-casacas. Alguns 
dos presentes fingi- 
ram não perceber. 


Foi o delírio, em Santa Apolónia, 
quando chegou o comboio condu- 
zindo o «leader» do Partido Socia- 
lista Português, dr. Mário Soares. 
Muitos milhares de patriotas en- 
cheram por completo a gare e a 
vasta praça fronteira àquela esta- 
ção ferroviária, para tributarem a 
Mário So: calorosas ovações. 
Entretanto, Vê-se numa das fotos 
a equipa de reportagem da Tele- 


visão Francesa que, surpreenden- 
temente, já so encontrava ém Lis- 
boa antes dos acontecimentos e 
que pode assim realizar um tra- 
balho complóto e excelente 


lista Mário Soa- 
ral António de 
fotos da esquerda 
o «V» de vitória feito por Mário 
Soares à multidão que o acla- 
mava junto da sua ré i 

o «leader» da LUAR, Palma 
Inácio, agora liberto das prisõe 
da extinta DGS 


acontecimentos e fizeram uma cober- 
tura total. Assunto, aliás, é o que 
não falta. Gente que nunca tinha tido 
acesso público aparece agora a co- 
mentar a vida nacional com uma se- 
renidade e uma pujança de informa- 
ções surpreendente, Por todos os la- 
dos surgem as pequenas histórias, os 
grandes dramas, os arroubos de en. 
tusiasmo que fazem a felicidade de 
qualquer jornalista. 

Lisboa mudou de cara. É outra 
terra, com outra gente. E não inte- 
ressa, realmente, o que venha a se- 
guir. Estes quatro dias foram ines: 
quecíveis. 

Demorará ainda muito tempo o 
| regresso dos exilados. E agora que os 
| portugueses se adaptaram surpreen- 
dentemente depressa ao hábito do 
diálogo, provavelmente mais algum 
| virá a ter manifestação de boas vin- 
das como Mário Soares. Milhares de 
| pessoas foram a Santa Apolónia es- 
perar o «leader» do partido socialista 
| português, talvez ainda incrédulos 
| que tudo fosse assim tão simples Não 
custa adivinhar a emoção que terá 
sentido Mário' Soares 

Lisboa vibra, afinal, Mas simul- 
taneamente preocupa-se em mostrar 
que a vida pode decorrer com norma- 
lidade. Apenas os bancos, por enquan- 
to, não voltaram a trabalhar em ple- 

| no, mas adivinha-se que também isso 
estará para breve. O tempo da sere- 
nidade já começou 


COVA DA MOURA: 


PARA UM NOVO PAÍS 


No Palácio da Cova da Moura vai um verda- 
deiro corropio. Gente de todas as tendências e 


posições tem ali acorrido para sessões de nar e : 


raramente alvo de comentários. Com o seu quê de 
insólito ainda para todos nós, assinale-se o pouco 
espaço de tempo que decorreu entre as reuniões 
da Junta com o Comité Central do Partido Comu- 
nista Português e os banqueiros António Champa- 
limaud e Espírito Santo. 

Também ao nível militar o movimento tem 
sido grande. Registe-se a presença do General 
Silvino Silvério Marques que chegou a ser indicado 
como próximo Governador-Geral de Moçambique 
o que foi rapidamente desmentido. Não parece, no 
entanto, improvável que o seu nome viesse a ser 
indicado para Angola, terra que conhece profunda- 
mente e à qual continuou sempre ligado. 

Principal alvo da multidão de Jornalistas que 
enxameia Lisboa, Cova da Moura é um cons- 
tante manancial de notícias e de boatos. Natural, 
no entanto, à curiosidade. É ali que está a nascer 
um novo país.. 


Representantes políticos das mais diversas 
tendências, bem como conhecidos tinan. 
ceiros e homens públicos continuam a 54 
recebidos no Palácio da Cova da Moura 
pela Junta de Salvação Nacional. Nas fotos, 
vemos elementos do Partido Comunista 
Português à chegada âquelo Palácio, bem 

=.” como os srs. António Champalimaud e dr. 
Ricardo Espírito Santo 


O General Costa Gomes, anti- 
go Comandante Chefe em 
Angola, em amena conversa 
| com os coronéis Carloto de 
Castro o Teodoro dos Santos. 
respectivamente Secretário 
Provincial das Comunicações 
& Governador da Lunda. antes 
do regresso destes últimos 
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A JUNTA DE SALVAÇÃO NACIONAL 
DECRETOU: 


—A destituição imediata do Presidente da República e do 
actual Governo. 

—>A dissolução da Assembleia. Nacional e do Conselho do 
Estado 

— Medidas que serão acompanhadas do anúncio público da 
convocação, no prazo de doze meses, de uma Assembleia Nacional 
Constituinte, eleita por sufrágio universal, directo e secreto, segun- 
do Lei Eleitoral, a elaborar pelo futuro Govemo Provisório. 

—.A destituição de todos os Governadores de distrito do 
Continente, Governadores dos distritos autónomos das Ilhas Adja- 
centes, dos Governadores-gerais das Províncias Ultramarinas, bem 
como à extinção imediata da Acção Nacional Popular. 

Os Governos-Gerais das Provincias Ultramarinas serão ime- 
diatamente assumidos pelos respectivos Secretários-Gerais investidos 
nas funções de Encarregados de Governo, até à nomeação de novo 
Governador-Geral pelo Governo Provisório. 

Os assuntos decorrentes dos Governos de distrito serão re- 
solvidos pelos respectivos substitutos legais, enquanto não forem 
nomeados outros Governadores pelo Governo Provisório. 

— A extinção imediata da D.G.S.. Legião Portuguesa e orga- 
nizações políticas de juventude. No Ultramar, a D.G.S. será reestru- 
turada e saneada, organizando-se como Polícia de Informação M 
tar, enquanto as operações militares o exigirem. 

A entrega às Forças Armadas dos indivíduos culpados 
contra a ordem política instaurada, enquanto durar o período de 
vigência da Junta de Salvação Nacional para instrução de processo 
e julgamento. 

— Medidas que permitam uma vigilância e um controlo ri- 
goroso de todas as operações económicas e financeiras com o es- 
trangeiro. 

— A amnistia imediata de todos os presos políticos, salvo os 
culpados de delitos comuns, os quais serão entregues ao foro res- 
pectivo. 

— Reintegração voluntária dos servidores do Estado desti- 
tuídos por motivos políticos. 

— Abolição da Censura e de Exame Prévio. Reconhecendo 
a necessidade de salvaguardar o segredo dos respectivos militares 
e evitar pertubações da opinião pública causadas por agressões 
ideológicas dos meios mais reaccionários será criada uma comissão 
«ad-hoc» para controlo da Imprensa, Rádio, Televisão, Teatro e Ci- 
nema, de carácter transitório, directamente dependente da Junta 
de Salvação Nacional, a qual se manterá em funções até à publi- 
cação de novas leis de Imprensa e Cinema, pelo futuro Governo 
Provisório. 

— Medidas para a reorganização e saneamento das Forças 
Armadas e militarizadas, G.N.R., P.E.P. Guarda Fiscal, etc. 

— O controlo de fronteiras será das atribuições das Forças 
Armadas e militarizadas, enquanto não for criado um serviço próprio. 

— Medidas que conduzam ao combate eficaz contra a corrup- 
cão e especulação. 

— Medidas a curto prazo: no prazo máximo de três semanas, 
após a conquista do poder, a Junta de Salvação Nacional escolherá 
de entre os seus membros, o que exercerá as funções de Presidente 
da República Portuguesa que manterá poderes semelhantes aos 
previstos na actual Constituição, Os restantes membros da Junta 
de Salvação Nacional assumirão as funções de Chefe do Estado- 
Maior-General das Forças Armadas, Vice-Chefe do Estado-Maior 
das Forças Armadas, Chefe do Estado-Maior da Armada, Chefe do 
Estado-Maior do Exército, e Chefe do Estado-Maior da Força Aérea 
º farão parte do Conselho de Estado, a 

Após assumir as suas funções o Presidente da República 
nomeará o Governo Provisório civil, que será composto por perso- 
elidades representativas de grupos e correntes políticas e perso- 
"alidades independentes que se identifiquem com o presente 
Programa. 


programa de acção 
da Junta de Salvação Nacional 


Durante o periodo de excepção do Governo Provisório, im- 
posto pela necessidade histórica de transformação política, manter- 


-se-á a Junta de Salvação Nacional para a salvaguarda dos object 
vos aqui proclamados, O periodo de excepção terminará logo que, 
de acordo com a nova Constituição Política, estejam. eleitos 
Presiaente da República e a Assembleia Legislativa. 

—O Governo Provisório governará por decretos-lei que 
obedecerão obrigatoriamente ao espírito da presente proclamação. 

O Governo Provisório, tendo em atenção que as grandes 
reformas de fundo só poderão ser adoptadas no âmbito da futura 
Assembleia Nacional Constituinte, obrigar-se-á a promover imedia- 
tamente a aplicação de medidas que garantam o exercício formal 
da acção do Governo e o estudo e a aplicação de medidas prepa- 
ratórias de carácter material, económico, social e cultural, que 
garantam o futuro exercício efectivo da liberdade política dos 
cidadãos; a liberdade de reunião e de associação. 

Em aplicação deste princípio será permitida a formação de 
associações políticas, possíveis embriões de futuros partidos poli- 
ticos e garantida a liberdade sindical, de acordo com a lei especial 
que regulará o seu exercício. 

— A liberdade de expressão e de pensamento sob qualquer 
forma, a promulgação de uma nova lei de Imprensa, Rádio, Tele- 
visão, Teatro e Cinema, medidas e disposições tendentes a asse- 
gurar a curto prazo a independência e a dignificação do Poder 
Judicial, a extinção dos tribunais especiais e dignificação do 
processo penal em todas as suas fases. 

Os crimes cometidos contra o Estado, no novo regime, 
serão instruídos por Juízes de Direito e julgados em tribunais ordi 
nários, sendo dadas todas as garantias aos arguidos. As averigua- 
ções serão cometidas à Polícia Judiciária. 

O Governo Provisório assegurará fundamentalmente: uma 
nova política económica posta ao serviço do povo português, em 
particular das camadas da população até agora mais desfavorecidas 
tendo como preocupação imediata a luta contra a inflacção e a 
alta excessiva do custo de vida, o que necessariamente implicará 
uma estratégia antimonopolista, Uma nova política social, em todos 
os domínios terá essencialmente como objectivo a defesa dos 
interesses das classes trabalhadoras é o aumento progressivo mas 
acelerado da qualidade de vida de todos os portugueses. 

— O Governo Provisório orientar-se-á em matéria de política 
externa, pelos princípios da independência e da igualdade entre 
os Estados, da não ingerência nos assuntos internos dos outros 
países e da defesa da paz, relações internacionais com base na 
amizade e cooperação. O Governo Provisório respeitará as com: 
promissos internacionais decorrentes dos tratados em vi 

A política ultramarina do Governo Provisóri 
atenção que a sua definição competirá à Nação, orientar-se-é 
pelos seguintes princípios: reconhecimento de que a solução das 
guerras no Ultramar é polític.. e não militar; criação de condições 
para um debate franco e aberto a nível nacional do problema 
ultramarino e lançamento dos fundamentos de uma política ultrama- 
fina que conduza à paz. 


CONSIDERAÇÕES FINAIS: 


— Logo que eleitos pela Nação a Assembleia Nacional 
Constituinte e o novo Presidente da República, será dissolvida a 
Junta de Salvação Nacional e a acção das Forças Armadas será 
restringida à sua missão específica de defesa externa, assegurando 
a soberania nacional. 

— O Movimento das Forças Armadas, convicto de que os 
principios e os objectivos aqui proclamados, traduzem um compro- 
misso assumido perante o País, são imperativos para servir os 
superiores interesses da Nação, dirige a todos os portugueses 
veemente apelo à participação sincera, esclarecida e decidida na 
vida pública nacional e exorta-os a garantirem com o seu trabalho 
e vivência pacífica, qualquer que seja a posição social que ocupem 
as condições necessárias à definição a curto prazo, de uma política 
que conduza à solução dos graves problemas nacionais e à harmo- 
nia social indispensável ao saneamento da nossa vida pública é 
à obtenção do lugar a que Portugal tem direito entre as nações. 


Madrid, viemos 26 de abril de 1874 


TODOS 
PARA | 


A tradição manda que golpe militar 
seja golpe da extrema-direita. A Im- 
prensa mundial, contudo, não caiu na 
esparrela. Alertada para a situação 
política portuguesa devido ao livro do 
General Spínola e ao incidente das 
Caldas, apercebeu-se imediatamente 
da importância do que se passava e 
desde o primeiro dia «avalizou» q| 
movimento. Por uma vez Portugal 
voltou à, primeira página dos Jornais, 
de todo o mundo rodeado de alguma 
simpatia, Principalmente os Jornais não 
demasiado comprometidos com ideolo- 
gias extremistas mostraram-se franca- 
mente favoráveis. 

Não custa adivinhar que os olhos 
do mundo vão continuar virados para 
Portugal. Dependerá agora muito da 
diplomacia portuguesa o conseguir 
virar a opinião pública mundial 


Ultimas noticias de Portugal 


OPINOLA, EN 
EL PODER 


drugada ds ayer en Portu 
gal, ef jefo dei Gobierno, 
Marcelo Caetano, ha hecho 
entrega del Poder al gene- 
ral Spinola. Esta, informa. 
ada 


clón en el país vecino com 
tinia siendo muy confusa. 
Fotos de Cifra y archivo) 


v tipografia, ampli 
y literaria sobre la si 

vecino, asi como crônicas de los enviados 
especiales y de los corresponsales 
de ARRIBA 
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mea DRA Golpe de Estado en Portugal, protagonizado por las Fuerzas Armadas 


DERROCADO 
CAETANO 


Se desconoce el paradero del primer ministro português 
Y también del presidente AMERICO THOMAS 
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As três últimas gerações de 
jornalistas portugueses não sou- 
beram nunca o que significa es- 
prever em liberdade e em res- 
ponsabilidade. A Censura à Im- 
prensa, funcionando desde o 
acesso do Dr. Salazar ao Poder, 

| bra omnipresente em todo o Es- 
| paço Português. Retalhou textos 
2 ideias, impediu que o Povo 
fosse servido de uma Informa- 
ção limpa, transformou a Im- 
prensa portuguesa (e muitos 
dos que a serviram) numa coisa 
amoría, de vivós e patrioteiris- 
mos. 

Quem não se curvava sofria 
|as consequências. Alguns não 
se curvaram, Na Metrópole, em 
Angola, em Moçambique, apren- 
deram a jogar o jogo de escon- 
der nas palavras segundas e 
terceiras intenções, 

Agora, à Imprensa é livre em 
Portugal. Todos esperamos que 
seja também responsável, sobre- 
tudo hoje, No NOTÍCIA temos 
consciência do que se passa 
E que pensam camaradas nos- 
sos, da Rádio e dos Jornais ? 


as 


RAMIRO MENDES 


— Produtor radiofónico do 
«Programa C», o primeiro a 
quebrar o silêncio sobre os 
acontecimentos de Lisboa : 


Acho -que é um bem 
necessário, é um direito que 
nos assiste. 

Espero que cada um de 
nós saiba usá-la como arma 
de esclarecimento para bem 
da sociedade em que vive- 
mos e oxalá que cada um de 
nós, individualmente, não a 
utilize como negócio pessoal. 


À data e à hora a que me 
é feita a pergunta, julgo que 
o que eu possa escrever 
como funcicnário que sou do 
jornal «a província de An- 
gola» continua a ser subme- 
tido. à apreciação da Comis- 
são de Censura que ainda é, 
tanto quanto sei, constituída 
pelas mesmas entidades que 
para ela foram nomeadas 
anteriormente à tomada de 
poder pela Junta de Salva- 
ção Nacional. De resto na 1.º 
página do jornal onde tra- 
balho e na sua edição de 
hoje, sábado, continua a sair 


LUIZ RODRIGUES 
— Redactor de «a província de Angola» 


Perguntaram-me o que 
penso da censura, É evidente 
que terei de dizer que a 
acho um atentado à integri- 
dade do Jornalista e do 
público a quem se pretende 
servir. Um atentado, tanto 
mais odioso, quanto é certo 
— no caso português — ter 
marcado algumas gerações 
de Jornalistas. 

E nem o facto de todos, 
mais ou menos, termos aca- 
tado a lei da Censura — 
outra coisa não havia a fa- 
zer — impede que nos con- 
gratulemos, muito justamen- 
te, com a abolição do 
terrível mal, As leis eram 
para se cumprir e nós, cer- 
tamente rilhando os dentes, 
como soe dizer-se, cumpría- 
mos as que no impunha. 

Em determinada altura da 
minha vida, cheguei a ser o 
Jornalista que detinha o 
«record» dos cortes de 
sura, mercê da minha activi- 
dade no «Jornal do Congo», 
especialmente nos anos de 
1961 a 1962. De qualquer 
modo, nunca publiquei um 
artigo, uma crónica ou uma 
simples notícia que fivesse 


sido cortada. Medo? Simples 


respeito pela 
duas coisas, talves 

De qualquer modo acho 
estarmos, efectivamente, no 
limiar de uma nova época. 
Que todos a saibamos cons- 
truir, já que a revolução, no 
melhor sentido do termo, 
o cabe apenas à Junta de 
Salvação Nacional. Cabe-nos 
a todos nós. 


CRUZ GOMES 

— Presidente da Secção de Angola do Sit 
dicato Nacional dos Jornalistas, vogal 
Assembleia Legislativa, Chefe do De) 
mento de Informação da Emissora Ofick 
de Angola e redactor do «Diário de Lud! 
da» 


RENSA 
TE A LIBERDADE 


a habitual menção «visado 
ela comissão de censura». 
A minha opinião quanto à 

existência da Censura é h 

a que tem sido ao longo 

14 anos de profissão: admi- 

fo-a relativamente aos assun- 

fos que possam ter reflexos 
na integridade da Nação, 
principalmente quando en. 
entamos em operações mi- 
litares, inimigos que actuam 
do exterior ou do interior. 

Fora disso sou absolutamen- 

te contrário à existência da 
jnsura e assim como tenho 

uma concepção própria da 
missão do jornalista como 


JAIME DE FIGUEIREDO 


formador, comentador e in- 
também sustento 
issão só pode ser 
cabalmente cumprida com 
inteira liberdade de expres- 
são. 

A essa verdadeira ânsia 
de liberdade de expressão 
— que muitos talvez temam 
porque lhes retira a desculpa 
habitual de que não escre- 
vem bem ou de que não 
escrevem com verdade por- 
que a Censura não deixa — 
corresponde a minha aceita- 
ção da responsabilidade do 
jornalista pelo seu trabalho. 


— Chefe de redacção de «a 


província de Angola» 


— Pois, como jornalista 
penso que as anunciadas 
medidas virão ao encontr 

s desejos de um profiss 

ue se sinta responsável. 
Evidentemente, o pouco que 
até agora se conhece sobre 
O assunto não deixa lugar a 
onclusões certas. É certo 
que se anunciou a extinçá 

Censura mas também 
fala no programa de acção 
da Junta de Salvação Nacio- 
nal, na promulgação de uma 
ova lei de Imprensa, Rádio, 

levisão, Teatro e Cinem 

o meu entender há pois, 
Que aguardar. 

Presentemente, existe uma 

de Imprensa e ainda não 
foi publicada a sua revoga- 

o. 


A SANTOS E SOUSA 
— Chefe dos Serviços de Produção do Rádio Clube de Angola 
e um dos.mais antigos radialistas angolanos 


Durante tanto e tanto tempo adstrito ao princípio 
de segura limitação de possibilidades não apenas informa- 
tivas como formativas nos sectores de radiodifusão, encon- 
trar-me de repente na situação magnífica de poder livre- 
mente comentar e livremente noticiar já traduz algo de 
maravilhoso para qualquer profissional cônscio e portanto 
também para mim, focando, como deseja, o meu caso 
pessoal. Anunciada que foi, para além desta senda de 
liberdade, a publicação que vá reger as liberdades de 
expressão na imprensa, na rádio, no cinema, na televisão, 
etc., aguardo a futura Lei de Imprensa (que por permissa já 
referida inclui também a faceta falada) com uma esperança 
enorme e, confiado nos homens, quase certeza absoluta. 
Oxalá so estabeleça o princípio da máxima liberdade com 
a méxima responsabilidade e indo tal liberdade até aos 
franca é humana liberdade do próximo e tal 
responsabilidade até aos limites francos e humanos do enten- 
dimento entre homens dignos e que respondem inteiramente 
pelas suas opiniões, 

que se refere ao Movimento das Forças Armadas e 
consequente acção da Junta de Salvação Nacional, distante 
do centro de irradiação de normas e de sistemas da política 
nacional mas reconhecendo efeitos políticos anteriores, eu 
próprio conhecendo alguns dos elementos ligados aos acon- 
tecirhentos actuais e reconhecendo suas qualidades como 
homens dignos e portugueses de lei, só posso chegar à 
conelusão de que está aberto caminho para aquelas novas 
sendos que Portugal tem de trilhar e melhor saberá cumprir 
se preparado para trilhar tais sendas de liberdade com total 
responsabilidade pelo seu próprio destino, assente pelo todo 

ortuguês ou pela maioria comprovada das gentes da nossa 
a. 
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PEREIRA DA COSTA 
— Subdirector do «Diário de Luanda» que sempre foi tomado 
como órgão oficioso do Governo deposto 


—O que penso sobre a abolição da Censura? 
Poderia relegá-lo para a declaração que sobre a liberdade 
de Imprensa fiz ao «Notícia» há duas semanas... Não o faço 
porque seria demasiado fácil. 

Evidentemente que o meu aplauso à supressão da 
Censura é incondicional e entu: o. Mas, habituado à 
Censura em vinte anos de profissão, com tudo o que à 
coarctação da liberdade de expressão implica de frustrações 
formadas e até de alienação — não é o homem um animal 
de hábitos...? — confesso que ainda não estou ambientado 
à liberdade concedida. 

Creio que o jornalista deve sentir que o momento 
presente é grave para si e para o jornal ou órgão de comu- 
nicação que serve. Falo, claro, do jornalista consciente e não 
daquele habituado a adjectivação prolixa, pois este a tudo 
se amolda. Também não falo do jornalista que a todo o 
passo se proclama independente, concitando aplausos ao 
público mal informado com uma aparente irreverência que 
é de agrado assegurado e não raro oculta... o recebimento 
de subsídios e avenças... Falo do jornalista ideal, o cons- 
ciente e honesto. 

Estará o jornalista e estarão os Jornais à altura da 
responsabilidade que lhes é cometida? Esta é a questão a 
que os tempos próximos vão responder, No caso de parte da 
Imprensa da Metrópole posso já adiantar que tenho dúvidas. 
Chegam-nos de Lisboa notícias elucidativas. Apenas em 
quarenta e oito horas houve um volte-face espectacular. 
Dir-se-ia estarmos em Versailles: «le Roi est mort, vi 
le Roi ly... É triste pelo que revela de incoerência ou indi- 
gnidade, que deve ser o termo mais apropriado. 

uma verdade progmática o juiz último do que se 
publica num Jornal deve ser o próprio Jornal. Mas não basta. 
Para que a liberdade da Imprensa seja total, há que levar à 
cabo a reformulação da empresa jornalística. Enquanto este 
é fundamentalmente espiritual e intelectual, a sociedade 
cantil que a enforma por razões de natureza material, 
lo lucro directo ou indirecto, com toda a subjugação que 
isso implica a interesses que podem ser de ordem diferente 
dos prosseguidos pela primeira. 

Voltando à abolição da censura. Tenho para mim que à 
liberdade é uma função social que para o jornalista implica 
pesadas obrigações. A liberdade não deve ser apenas o 
combate aos meios que a limitam. Deve ser associada a uma 
consciência social que tenha em conta os valores nacionais 
e morais e não divorcie o bem geral do interesse individual. 
Para o jornalista e no ordem prática, isto quer dizer que o 
sensacionalismo e o êxito fácil, e a comunicação apressada e 
não devidamente comprovada, a incompleta e a que se 
oculta por caridade, ou a que se avoluma por interesse 
pessoal — em suma, a informação que não é baseada no 
conhecimento próprio ou pode provocar danos ao bem 
comum, deve ser banida da produção do profissional de 
comunicação social, 

Concluindo: eu não tenho medo da liberdade de 
Imprensa. O público, a comunidade, merece-a. Quanto à 
mim, farei por merecê-la — e aproveitá-la-ei sofregamente, 
no receio de que fuja, que tudo é possível neste tempo de 
mutações rápidas 
so 


SEBASTIÃO COELHO 


— Produtor radiofónico, criador do mais antigo programa da Rádio 
angolana logo após ter cumprido sentença por actividados políticas 


A IMPRENSA 
PERANTE 


A LIBERDADE 
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Com receio. O medo de 
que muita gente não saiba 
entender a importância de 
ser livre e de livremente se 
poder expressar. Tenho medo 
dos abusos que fatalmente 
conduzirão outra vez à su- 
prema humilhação que é 
corrigirem-nos as frases, 
substituirem-nos as palavras, 
sugerirem-nos as afirmações 
e adulterarem-nos as ideias. 
Eu não tenho pejo nenhum 
em dizer que ao cabo de 28 
anos de profissão, quando 
pude, pela 1.º vez, e por 
decisão pessoal, porque ofi- 
cialmente nada me fora dito, 
expressar-me livremente, fui 


incapaz. 
Durante uma vida inteira 
tentei burlar a Censura, 


passar com as minhas ideias 
escolhendo as palavras e as 
formas, num jogo de inte- 
ligência que acabou por 
embrutecer-me, no deslum- 
bramento da claridade. Hoje 
posso dizer: o João tem uma 
camisa branca, o que é sim- 
ples, claro e préciso. Sim- 
plesmente tudo me parece 
tão simples e claro que sinto 
medo de o dizer, e só posso 
servir-me de uma linguagem: 
o João tem uma camisa que 
é de algodão. Por acaso o 
algodão é uma fibra branca 
e consequentemente pode- 
mos admitir que se o João 
não cometeu qualquer crime 
e não empapou de sangue à 
sua camisa, esta se apresen- 
ta da cor do algodão. Note 
o traumatismo terrível que 
isto pode representar pi 
quem sempre quis honesta 
claramente, dizer, de modo 
entendível, a verdade. 

A abolição da Censura é 
de tal maneira alucinante de 
liberdade, que tenho medo 
de pensar que sou realmente 
livre. 

Quanto tempo vai durar? 
Ninguém sabe. O tempo de 
um sonho. 


— 


m » 


BOBELLA MOTA 

— Jornalista «free-lancer» e co- 
mhocido pela sua habilidade 
em «tornear» q Consura 


Falar da abolição da censura não vale a pena, a não 
ser na mensagem que, em meu entender, já devia ter sido 


a) assegurar a indiscutibilidade do pessoas, de ati- 
tudes, de processos e de opiniões, sem a contro- 
vérsia da o) pública, ou seja afastando 
completamente a Nação dos problemas conside- 
rados tabu pela oligarquia no poder; 


b) - esconder incompetências, erros, desonestidades e 


, sob o pretexto de «razões 


c) manter e incrementar o subdesenvolvimento polí- 
fico e cultural do Povo, em proveito de uns 
poucos; 


d) mascarar situações de gravidade, criando, às 
populações, a surpresa de acontecimentos dolo- 
rosos (casos da Índia e de Angola-b1, entre outros) 
para os quais a Nação devia estar preparada; 


e) proteger interesses privados em prejuizo dos inte- 
ressos colectivos; 


9) aviltar o Jornalismo Português de Informação e 
Opinião, retirando-lhe o crédito internacional e a 
confiança dos leitores; 


9) amesquinhar a profissão de jornalista, interferindo 
em dois dos mais sagrados direitos do Homem: o 
direito à e o direito ao Trabilho. 


De tudo isto, eu acuso a Censura. E confesso o meu 
espanto ao saber que vão ser presos e julgados os elementos 
da D.G.S. responsáveis por torturas físicas (pagos pelo Estado 
e cumprindo determinações superiores ou critérios pessoais) 
e não são presos Igados os censores, responsáveis por 
torturas morais e espirituais (pagos pelo Estado e cumprindo 
determinações superiores ou critérios pessoais). Creio que 
estão exactamente nas mesmas condições. 


" Í 


É evidente que se torna indispensável uma Lei de 
Imprensa. Uma lei que não possa ser alterada pelo regula- 
mento, pela portaria, pelo despacho ou'pela simples circular, 
como tem acontecido a tantas leis. Uma lei que responsa- 
bilize criminal e civilmente o jornal e o jornalista, mas 
dando-se-lhes, em contrapartida, toda a liberdade e toda a 
protecção. Uma lei que defenda o Jornalismo dos grandes 
monopólios e que coloque os jornais nas mãos dos jornalistas 


REIS VENTURA 
— Vogal da Assembleia Logisla- 
tiva, escritor, colaborador de «a 
província de Angola» onde sem- 
pro afirmou a sua admiração 
pelo anterior regime 


to político, 

Mas quanto à abolição da 
censura à Imprensa e à anun- 
ciada lei sobre os órgãos da 
informação, posso desde já 
afirmar que me alegro com 
as medidas anunciadas, por- 
que escrevo para os jornais 
há mais de quarenta anos. 
Mas a liberdade de expres- 
são, em todos os seus aspec- 
tos, implica sempre, e prin- 
cipalmente neste momento, 
uma enorme responsabilida- 
de E é indispensável que 
todos a sintamos e honre- 
mos. 

Para além das idealogias 
políticas de cada um (e eu 
não renego a minha), todos 
devemos contribuir para que 
os actuais governantes pos- 
sam cumprir a promessa, tão 
solenemente feita, de asso- 
gurar a soberania da Nação 
Portuguesa, no seu todo 
pluricontinental e multirra- 
cial, Para tanto, dizer hones- 
tamente o que pensamos 
ajudará, grandemente a Jun- 
ta de Salvação Nacional a 
conhecer, como deseja, as 
ideias e aspirações de todo 
o Povo Português. 


=P AIMPRENSA PERANTE A LIBERDADE 


Dr 


CARLOS ALBERTO VIEIRA DA CRUZ 
— Sub-chefe de redacção do «Diário de Luanda» 


Realmente, neste momento, até parece fácil falar 
sobre a liberdade de Imprensa. Talvez porque esteja longe 
de mim tecer considerações frias, objectivas, muito come- 
didas e judiciosas sobre o assunto, Porém e apesar de tudo, 
reconheço que uma dificuldade subsiste: difícil será não 
cair nos lugares comuns que constituem, eles próprios, afinal, 
a evidência de conceitos que estão no espírito de todos e 
que hoje já não se discutem, tal a força que os anima. À 
não ser ainda, é claro, nos países onde uma minoria de 
farsantes paternalistas, para os.quais os previlégios pessoais 
— económicos, políticos, sociais — sobrepujam a mais 
legítima aspiração dos povos a uma maioridade de pensa- 
mento o de opinião. 

Naturalmente, liberdade não significa anarquia. E para 
a praficar é necessário, ho mínimo, ter as mãos limpas e 
estar preparado, de espírito fortalecido, portanto, p 
aceitar a legitimidade de opiniões, de conceitos, de do 
nas, de ideologias que não sejam as nossas, Desde q 
envolvam, como é evidente, o propósito simplista de eliminar 
o interlocutor, reduzindo-o ao silêncio dos humilhados e 
ofendidos. 

Ora humilhados e ofendidos andamos nós, jornalistas, 
há longo tempo. Há tanto tempo, que muitos de nós já 
nasceram sob o implacável ferrete de uma triste ignomínia 
fuma espécie de pecado original que baptismo algum po- 
deria lavar): a de estarmos, todos juntos, subjugados a uma 
grosseira linha de pensamento, curvados à batuta deplorável, 
à suprema batuta do mestre insigne, de inspiração fecunda, 
de inteligência infalível, que se arroga o direito de pensar 
por todos; uma batuta e uma “inteligência arrimadas ao 
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varapau da repressão, com que se almeja quebrar a espinha 
dorsal da dignidade de um povo. 

Mas isto é deixar falar o coração — perdoe-me o leitor 
a fraqueza; que o jornalista deve escrever é de cabeça fria, 
ser objectivo e rigoroso nos seus juizos. Que dizer, então, 
neste momento? Que estamos no limiar de uma nova era, 
luminosa e cheia de doces promessas? Não, tanto não direi. 
Que depois de todos ests anos de infortúnio terrível para o 
povo português, não fica mal proceder como S. Tomé. É 
verdade que também não fica mal ter esprança. Mas a 
posição do jornalista é necessariamente de expectativa. Penso 
que deve existir uma imensa interrogação em todos os 
espíritos. Foram dezenas de anos de persistente desarticula- 
ção das massas, de divisão sistemática, E isso deixa aleijões 
difíceis de tratar, gera disformidades que custa corrigir. Nos 
jornalistas e no público. Em que medida estarão os primeiros 
aptos a cumprir responsavelmente a sua missão? E os segun- 
dos, em aceitar com calma verdades agrestes e opiniões 
diferentes? Por outro lado, cairemos nós na baixeza da 
polémica de bairro, fácil, indigna e inútil, patenteando o 
triste espectáculo de uma Imprensa que, mal saída da 
estaca zero, logo enveredou pelo pior caminho ? 

Que se poderá dizer daquilo que vai acontecer? E 
quem se atreverá a fazô-lo ? 

Mas não fica mal ter esperança. Passo a passo, ten- 
tar-se-à certamente o melhor. E os jornalistas terão que 
aprender a desembaraçar-se de velhos fantasmas e a erguer 
a cabeça. Terão que ser os primeiros. Para ensinar o homem 
da rua, levando-o a reaprender que homens são apenas 
homens — não deuses infalíveis e intocáveis, mesmo quando 
governam outros homens; e que a dignidade dos seus 
actos, o devotamento e a inteligência que evidenciem nos 
serviços que prestam à comunidade, constituem os factores 
básicos que hão-de servir para os julgar, honrando-os pelos 
seus méritos, censurando-os polas suas faltas ou castigando-os 
pelos seus crimes. E isto, naturalmente, a todos os níveis o 
em todas as hierarquias. 

É matéria que terá que ser aprendida; não apenas 
decorada, mas compreendida, sentida e, so possível, amada 
naquilo que ela encerra de melhor: a exaltação das mais 
nobres qualidades do homem. Pese embora, tudo isto, aos 
mostrengos e às aves agoirentas que por enquanto ainda só 
piam baixinho; pese embora aos cépticos que compõem ao 
espelho a ironia fácil de um sorriso descrente; pese embora 
aos derrotistas, aos mal intencionados e aos timoratos — a 
verdade é q fica mal ter esperança. Por força, ainda 
há quem, neste País, tenha de acreditar nalguma coisa de 

ifivo. 


E depois, porque trágico fado teriamos nós, portu- 
gueses, que permanecer eternamente entre as nações aber- 
rantes, num mundo e num tempo em que milhões de homens 
de outras comunidades, sabem o que querem e dizem o que 
pensam ? 


NUNES PEREIRA 
— Chofe de redacção do sector de informação da Emissora 
Olicial de Angola e primeiro responsável pelo Boletim da A.N.P. 


De momento, torna-se difícil uma análise clara e um 
juízo seguro acerca do movimento das Forças Armadas e do 
pregrama proclamado pela Junta de Salvação Nacional. 
Conheço, seguramente, as extraordinárias qualidades do 
general António de Spínola, comandante de uma unidade 
onde como miliciano prestei serviço. Faltam-me elementos 
essenciais que me permitam ver além dos contornos das 
pessoas e dos actos. Depois, o exaustivo clima de trabalho 
que, como profissional da Informação, tenho vivido nos últi- 
mos dias não me consentem sequer a necessária reflexão. 

No que de mais especioso importa à questão propos- 
ta, julgo necessário sublinhar dois factos: a queda nada 
surpreendente de um regime corrompido pelos interesses 
individuais ou de grupo que vicejavam numa paz podre preo- 
cupante, por um lado; a restauração das mais ousadas liber- 
dades cívicas que o País conheceu, por outro lado. 

Nenhum de nós, geração de trinta anos, concordaria 
decerto com as fórmulas do sistema, mesmo que não hou- 
véssemos conhecido outro, ainda que os seus princípios fos- 
sem os mais puros, traído de raíz por uns quantos que se 
arogavam o exclusivo do patriotismo. Disciplinadamente, ou 
não, conforme a idiossincrasia e formação de cada um, 
suportavamo-lo. 

Observando o problema como jornalista angolano, no 
contexto de uma perspectiva euro-africana, penso que, mais 
do que a supressão da censura, assume acuidosa importância 
a restauração das liberdades fundamentais. Estas, de resto, 
pressupõem a plenitude da liberdade de expressão, porque 
os jornalistas angolanos tanto se têm batido. 

Inserindo neste âmbito a extinção da censura, penso 
que, embora urgentemente precisa — o jornalista digno 
desse nome manter acima de tudo o culto da verdade, 
alheio a quaisquer pressões —, não avulta de modo especial 
no panorama da Informação angolana. Isto é, a medida, 
por si só, não equaciona as gravíssimas dificuldades que 
enfrentamos. 

O problema, que não vem agora aqui, é muito mais 
vasto e profundo. Exige uma reconstrução total. O programa 
de acção da Junta de Salvação Nacional assim o promete. 
Ciente das responsabilidades que sobre os profissionais da 
Informação impendem, a adesão não oferece dúvidas. Mas, 
vencida esta debilitante endemia, temos de combater a ver- 
dadeira enfermidade. 


temos um 


PEUGEOT 
soc 
a sua espera 


O PEUGEOT 504 foi concebido 
para proporcionar segurança, 
conforto e também para satisfazer 
os que gostam de acelerar. 

Foi contebido para si. 

Ao encontro das suas exigências. 
De acordo com o que você pensa 
que um automóvel deve ser. 
Potente. pio Elegante. 


STAND DE EXPOSIÇÃO E VENDAS: PEÇAS, R Governador Eduardo Costa, lIO-I4,teL308!5. 
STAND DE VENDAS-ESCAITÓRIOS-OFICINAS, Est Cacusco, Km21el3234012,cp.5065, Luanda 
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O que pensam as pessoas sobre o desenrolar dos 
acontecimentos? Qual a opinião que têm, se têm. sobre º o 
o «antes», o «agora» e o futuro? 
Contactamos várias dezenas de luandenses, que a O 
na generalidade exprimiram a sua satisfação por se : 
verem integradas num Portugal finalmente Livre. A 
conquista da liberdade de expressão, de pensamento, 
a possibilidade de franca reunião e associação, foi 
também «fenómeno» que caiu fundo no cidadão ango- 


lano, mesmo aquele alheio a tendências políticas de 
qualquer ideologia. Assim no-lo manifestaram. 


De entre todos os depoimentos colhidos seleccio- 
namos, por mais significativos e (felizmente! e final- 
mente!) sem qualquer outra razão, os que se seguem : 


ENG. FERNANDO DE PINHO CAMPINOS (Regente-encarregado das cadeiras de Mate- 
mática da UL.), começo por manifestar o meu júbilo e o meu contentamento pelo facto das li- 
berdades fundamentais. terem sido restituídas ao povo português. Afirmo que se reúnem cond 
ções para a constituição em Angola de um Estado multirracial de Direito e de Facto e que de- 
vemos trabalhar por eles já que todos os extremismos de carácter racista são atentatórios da 
Moral e do Direito. É claro que para o efeito é necessário tomar medidas urgentes, nomeada- 
mente as que se referem à concessão, a breve prazo, de títulos de propriedade aos menos favo- 
recidos. No âmbito do sector público, há que encaminhar rapidamente no domínio da normali- 
zação é metodização, para que a produtividadede um tal sector melhore a breve prazo como con- 
vém e é possível conseguir. Em particular, julgo que deve constituir primeira preocupação, o 
estabelecimento dum plano. contabilístico nacional, processável através do computadores elec- 
trônicos e que, a contabilidade do sector público (bem como a do privado) passem a ser rea- 
lizadas segundo ele. É que, deste modo, e porque a contabilidade será sub-dividida em Contabi. 
lidade Geral e Contabilidade dos Custos, a maior ou menor eficiência dum Chefe ou de um sec- 
tor será avaliado através dos referidos custos. 

É urgente que no sector público comecem a pedir-se responsabilidades, porque até aqui 
ninguém responsabilizou ninguém, o que levou a possuirmos obras, concluídas pelo dobro ou 
triplo do que deveriam ter custado realmente. 


ELISIO DE OLIVEIRA, de 26 anos, radialista independente e Realizador de «Fórmula Jy 

«A actual situação veio, para nós ligados à Imprensa (falada ou' escrita), alargar toda 
uma sério de coisas ao mesmo tempo, permitindo uma verdadeira e maior honestidade na in- 
formação e formação das massas. Não que essa honestidade não existisse antes... mas, em 
muitos casos, estava omitida ou mistificada! 

«O General António de Spínola, com o seu espírito franco, teve logo de início a noção 
de ser necessário instituir a Liberdade de expressão de pensamento e de abolir a Censura ou 
Exame Próvio à Imprensa e Rádio, que se exercia de forma altamente repressiva. Isto, no seu 
todo, constituiu o ponto-de-base para um avanço quase inédito nos legítimos direitos do povo 
português, que há mais de 40 anos lhe eram negados. 

Quanto ao restante programa político anunciado, o tempo o dirá. Apesar de satisfeitissimo 
com a grande Vitória alcançada após o Movimento das Forças Armadas, não quero deixar do 
reiterar a minha profunda admiração, exclusivamente, por duas personalidades do anterior re- 
gime, dada a sua inegável inteligência e devoção à causa nacional, independentemente de ideo- 
logias políticas — ou de pressões sofridas, de verdadeiras pressões... —, que de certo modo 
viram frustrados os seus mais felizes planos de acção governativa. São eles o Prof. Marcello 
Caetano e o Prof. Veiga Simão. 

«Em Portugal, a partir de agora, a vida é outra. Respira-se melhor. Confiemos, pois, aber- | 
tamente, no que virá a ser o novo regime, ainda não totalmente definido. Alcançamos uma nova 
posição no contexto internacional, já que somos visto com outros olhos, mais respeitosos. 

«A Imprensa e a Rádio, essas, evoluiram 40 anos num espaço de horas ! 


CARLOS MÁRIO ALEXANDRINO DA SILVA, licenciado pelo ICSPU e actual Inspector 
Provincial do Instituto do Algodão de Angola, Vogal à Assembleia Legislativa e conhecida fi- 
gura da Direita local, comentador político da Emissora Oficial de Angola, antigo porta-voz da 
União Nacional : y 

«Fui um dos primeiros, em Angola, a ler o livro do General Spinola Portugal e o Futuro. 
Sinceramente, gostei! Nada vejo na obra que possa ser considerado como subversivo ou destru 
tivo da unidade nacional. 

«Quanto a mim, as teses desenvolvidas poderão constituir uma solução, por fases, para O 
grave problema português, quer a nível inteo quer internacional. Por outro lado, elas vêm pr. 
Eeitamente ao encontro dos nossos problemas em Angola (e, naturalmente, de Moçambique é 
da Guiné). 

diás, eu sempre defendi publicamente o princípio da Federação pois, em meu entender, 
ele não é absolutamente contrário ao princípio de um Portugal Pluricontinental e Multirracial. 

«A. propósito do antigo regime, devo confessar que a Acção Nacional Popular não cum: 
priu. E, com ela, o governo não conseguiu levar avante o programa exposto na teoria, que até 
Boderia ser uma bela obra. Tive oportunidade de dizê-lo por várias vezes e, por isso mesmo, des 
figuei-me dos seus quadros. Ou desligaram-me, se preferirem. Quando os homens defendem 
verbalmente um ideal, sem que entretanto se devotem a ele com coragem e tenacidade, ne 
cesariamente ele terá que abortar em toda a linha. Eli 

Como tantas vezes manifestei, era urgente que entrassemos na via da Democratização 
que o anterior Regime nos prometera e não nos soube ou não quis dar. 

«Pelo que me diz respeito, sou um Democrata por natureza e convicção!» 


JORGE GOMES, de 20 anos, frequentando 
o 2.º ano de Engenharia Electrotécnica, da Uni- 
versidade de Luanda afirmou 


«Neste momento, limito-me a aguardar a 
evolução dos acontecimentos. Simplesmente 
acho prematuro formular opiniões apenas ba 
seadas na euforia existente, 


«Ponderação e recolhimento...» 


JOÃO PINTO COELHO, de 21 anos, mo. 
qambicano, cursando engenharia de Minas. 
realçou o facto do Movimento das Forças Ar- 
madas ter vindo, com os propósitos anuncia- 
dos, proporcionar ao País e, nomeadamente, à 
massa estudantil, uma correcta e efectiva mo- 
vimentação cultural. 


«Dentro desta linha de rumo, projectamos 
já uma Associação dos Estudantes da Univer- 
sidade de Luanda, coisa que não seria possível 
no anterior regime 


Para além do aspecto académico — do 
qual teria muito que falar! — penso que o Gol- 
pe de Estado, segundo o que proclama a Junta 
de Salvação Nacional, trará novas perspectivas 
conducentes a aberturas para se obterem uma 
série de justas reivindicações minimamente 
democráticas, como é o caso da possibilidade 
de reunião e associação». 


ANTÓNIO JOÃO FERNANDES, de 46 anos, 
natural de Angola funcionário da Procuradoria 
da República, afirmou : 


«Prefiro não me pronunciar. Acho prema- 
turo emitir quaisquer opiniões, sem que tudo 
volte à normalidade de forma a que possamos 
desenvolver juizos válidos e pensados 


«A minha experiência leva-me, desde há 
muito, a partir do princípio que é extemporã- 
neo tomar à letra toda uma, série de afirma- 
sões ditadas pela euforia de fim momento. Pri 
meiro, há que vê-las passar da palavra à acção 
plena e, depois, poderão finalmente ser jul 
gadas». 


SALETTE SARAIVA, de 21 anos, estudante 
(liceal), preferiu não formular opinião. 


«Sabe?! Temo vir a ser incomodada de 
qualquer forma. Ser livre é muito bonito. e 
todos nós ouvimos, pela Rádio, os propósitos 
anunciados pela Junta de Salvação Nacional. 
No entanto, ainda no sábado me encontrava 
num dos salões do «Trópico», em grupo, dis- 
cutindo os últimos acontecimentos, quando um 
estranho se aproximou aconselhando-nos «mo- 
deração», para evitarmos aborrecimentos. 


«Seria um dos antigos, muito desgostoso, 
a tentar reimpor o clima de tensão que sempre 
existiu? Provavelmente. No entanto, parece 
que se respira melhor...» 


CARLOS ALBERTO SOARES NUNES, de 
26 anos, declarou : 


«No que respeita aquilo que vai sendo 
determinado pela Junta de Salvação Nacional, 
não tenho qualquer opinião formulada. E acho 
difícil tê-la. Prefiro aguardar. 


«Tanto quanto me é dado deduzir, creio 
que o Movimento das Forças Armadas veio 
estabelecer a Democracia em Portugal, o que 
permitirá desenvolver estruturas que levem à 
resolução dos graves problemas nacionais, no- 
meadamente os do Ultramar português, que 
até aqui constituiam «arcas encoiradas» em fa- 
vor de uma oria político-capitalista deten- 
tora dos grandes monopólios». 
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LUANDA 
PERANTE 

O MOVIMENTO 


Gente que irrompe altas 
horas da noite pelo sono 
de cada um, com baru- 
lhentos cortejos qutomó- 
vois, em fostojo da vitó- 
ria no futobol, no bas- 
quete ou no hóquei, fi- 
cou-so muito calmamon. 
te em casa quando cho- 
gou a hora de se mani- 
festar politicamente. Pa- 
ra uns tratar-so-& de ver 
«onde vão parar as mo- 
das», para outros cons- 
ciência política resume- 
-so na frase «a minha 
política é a do traba- 
lho», para outros ainda. 
«isso 6 coisa que não 
nos interessa». Há toda 
uma campanha de poli 
tização, a nível de An- 
gola, a desencadear 


Luanda, primeiro domingo da re 
volução. As praias estão cheias. A 
inquietação das gentes refiecte-se 
apenas na leitura atenta dos Jornais. 
Fala-se muito, mas à borda de água. 
Mais conversa para se ouvir, do que 
para diálogo. Uma sensação nítida: 
que vai acontecer? Que posso eu 
fazer ? À 

Os restaurantes estão cheios, os 
cinemas cheios. É um dia igual 'aos 
outros. 

Carmona e Benguela okganizaram 
as primeiras manifestações de apoio 
à Junta. Depois veio Luanda. Muita 
gente nova, muitas motos e motore- 
tas, muitos apressados em afirmar-se 


democratas de primeira água. Toda a 
gente fala, despejando sobre si pró- 
prio baldes de liberdade. Ninguém 
tem nada a dizer. Mas corre-se, pula- 
-se, ostentam-se cartazes mais ou 
menos políticos. Quem ouve 
rádio fica francamente desiludido: 
isto que temos para dizer?... 
Busca-se principalmente apoio, 
linhas de pensamento a que se possa 
aderir. Os jornais são arrancados da 
mão dos ardinas. Mas os jornais são 
poucos e não muitos os Jornalistas. 
Há muita informação e pouca forma- 
cão. A «Carta aberta ao General 
Spínola» que publicimos a meio 
da semana motivou telefonemas sem 


fim para João Fernandes, Prova-se a 
necessidade de haver alguma coisa de 
sensato a que as pessoas adiram, seja 
um partido ou uma ideia, uma decla- 
ração de princípios ou uma bandeira. 

Globalmente o apoio à Junta de 
Salvação Nacional é total. Ninguém 
nega a necessidade urgente de modi- 
ficar as coisas na Metrópole e vê-se, 
com júbilo, nascer um Portugal livre. 
Mas aqui há outros problemas, outras 
coordenadas. Será que a Metrópole as 
entende ? 

Dia 1 de Maio admite-se todo o 
tipo de manifestações. Ela acaba por 
ser realizada com a «ajuda» de dois 
polícias distraídos que prendem qua- 
tro raparigas que comparecem na 
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Mutamba com um cartaz exigindo 
independência para Angola. A mul- 
tidão rebela-se contra a decisão e 
dirige-se ao Palácio do Governo 
exigindo a libertação das moças. Na 
altura, já elas estavam na rua, sem 
sequer chegarem a ser identificadas 
na esquadra. Duas acabam por ir 
juntar-se à multidão e explicar que 
tudo estava «O.K.». Toda a gente fica 
contente e vai para casa jantar. Que 
remédio. Luanda, no dia 1 de Maio 
fechou completamente e não há um 
restaurante onde jantar ou um local 
para beber um copo festivo. Foi tudo 
para a cama mais cedo. É bom, aliás, 
para os trabalhadores... 


a medida certa... 
do que você pretende! 


A NAVETUR leva-o a todo o mundo. 
A NAVETUR tem para si 

a viagem que V. está a pensar. 
A viagem à sua medida 
Negócios. Ferias. Um simples passeio. 
Um fim de semana. 

Estamos aptos a programar 

o seu plano de férias. 


Modalidade de prestações 

Sá da Bandeira 500$00 por mês 
Windhoek e Cape Town 750$00 por mês 
etc. 


PENTA 


Agências de Turismo e Transportés de Angola, S.A.R.L. 


a! Est a 
que querem e para di. 
= 


que querem! 
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Cravos vermelhos, flor de Abril, símbolos duma R 
espingardas, desfolhados sobre os militares, engalan! 
“Fim à guerra colonial”; “Morte à Pide”; “Povo Unid 


di 


yolução espantosa. Cravos vermelhos ornamentando 


ido cartazes enormes onde se lê: 


ÇÃO E ESTA? 


Num primeiro de 
Maio em que, pela 
primeira vez em 
tantos não 


pelas ruas de Li 
boa, milhares 


so 
«testo» foi brilhan- 
temente ganho. Os 
portugueses estão 
a. usufruir 
dades fun- 
damentais agora 


“Direito à Greve” 
jamais será vencido”. Cravos vermelhos, flor de Abril. 


Ainda estou para saber se efecti- 
vamente o Movimento das Forças 
Armadas ganhou a revolução ou se 
apenas triunfou das forças de re 
pressão, deixando-se depois bater 
pelo povo delirante de entusiasmo e 
terrivelmente armado de flores — dos 
cravos vermelhos de Abril. 

A adesão espontânea, carinhosa e 
entusiástica da população civil desar- 
mou, por assim dizer, a tropa. Uniu- 
-se a ela e a absorveu-a, deixando-a 
todavia vulnerável a intervenções da 
CD.E. que manejou os cordelinhos 
com notável engenho empurrando a 
Junta de Salvação Nacional até a de- 
clarações de compromisso e desatou 
a especular com pontos do programa 
da Junta, revestindo-os duma latitu- 
de que ostensivamente não era a real. 
A Libertação dos presos políticos, 
por exemplo, aconteceu bem mais 
cedo e não obedeceu a nenhuma das 
limitações apontadas pela Junta, 
Uma multidão de milhares e milhares 
de pessoas foi para Caxias vitoriar 
as Forças Armadas, agradecer-lhes 
a revolução, ia munida de flores e 
era parte integrante das forças revo- 
lucionárias, Quem poderia detê-la 7 
Mais. Quem desejaria detê-la ? 

O tom geral da improvisação re- 
sultava mais dos meios de actuação 
que se seguiu a ocupação de sindica- 
tos, dos gabinetes de Censura, Legião 
e outros organismos de repressão do 
que propriamente à intenção, essa vi- 
sível, de criar um movimento, irre- 
versível de conquista de liberdades 
fundamentais e de reforço de posi- 
ções de pressão política de carácter 
nomeadamente socialista. 

Em sucessivas entrevistas, Cardo- 
so Pires e José Afonso, por exemplo, 
buscavam destacar-se, através de for- 
mas de expressão tantas vezes repeti- 
das e fruto de demagogias pueris. 
Mais sóbrio e claramente consciente 
do momento histórico e do proveito 
que o partido socialista pode retirar 
da revolução de Abril, Mário Soares 
lembrou que o Movimento das For- 
ças Armadas derrubou o governo 
marcelista mas não conquistou o po- 
der. l 

Referia-se obviamente ao poder, 


económico e, para sublinhar a força 
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que representa efectivamente, lem- 
brou o que aconteceu no Chile. 


PAU 


| «Porque não?» — replicara o Ge- 
| neral Spínola quando lhe pergunta- 
ram se o primeiro de Maio poderia ser 
festejado. E aqui está como eu que há 
5 anos não trabalhava no dia 1 deste 
mês me vejo forçado a calcurrear as 
avenidas de Lisboa, bloco em punho, 
olhando cartazes com dísticos aluci- 
nantes, impossíveis, inacreditáveis. 
Será possível? Estarei a sonhar? 

Nasci aqui, em Lisboa, foi cá que 
aprendi o vexame da cobardia, que 
aprendi a aceitar a prepotência como 
autoridade, o medo com ordem, Aqui 
mesmo onde agora se respira uma li- 
berdade tão grande e admirável. Ca- 
minho atóônito e vejo lágrimas no ve- 
lho andrajoso e oiço-o murmurar nu- 
| ma lenga-lenga surda: «o coração diz- 
4 “me que isto não pode ser... o coração 

diz-me que isto não pode ser... o cora- 
ção diz-me... 

O sol veio aquecer os corações, in- 
terrompendo dias de chuva. E uma 
festa autêntica a que assisto. Nenhum 
incidente, Só felicidade nos olhos, nos 
gestos. E flores. 

É o instinto que me leva a olhar 
para trás, para os lados. Onde estão 
eles com os seus cães e os capacetes 
de aço? 

Vejo marinheiros cantando a liber- 
dade, misturados com o povo anóni- 
mo. Vejo soldados abrir alas para o 
desfile que passa a gritar abaixo o 
fascismo. 

Uma fraternidade tão grande, tão 
ordeira. Ném uma pedra a estilhaçar 
vidros. Mas pedradas autênticas res- 
soam em coro : DIREITO À GREVE 

|— SINDICATOS LIVRES — IM- 
PRENSA LIVRE —PÃO E JUS- 
TIÇA, 

Pelo transistor oiço a voz de Chi- 

'co Simons a falar de Alfama e a per- 
iguntar a uma mulher na rua : «Que 
pensa deste dia?» E ela responde : 
«o dia mais feliz da minha vida»... 
Depois sintonizam a Marinha Grande 
te pelo ruído adivinha-se uma tremen- 
da manifestação, Uma voz de mulher 
[dizia : «Sou telefonista, Fui despedi- 

da por um fascista em Janeiro. Um 
maldito fascista que me despediu 
porque eu fui ao Sindicato queixar- 

«mes... 

Como é possível descrever este cli- 
ma emocional? Esta formidável ma 
nifestação? Perdoem-me, mas não 
sou capaz. 

E demais. É grandioso. 

Mas houvera medo e receio. Bem 
expressos nos frequentes pedidos de 
(reflexão difundidos pela Rádio. A 
liberdade aterroriza — aterrorizou 
Os que tantas vezes a temeram e a 
'coartaram ou de algum modo aju- 
daram a justificar a repressão. 

A chegada de Alvaro Cunhal ao 
aeroporto foi a repetição do que se 
sa 


A RREO eee 


passara com a chegada de Mário 
Soares a Santa Apolónia. Entusias- 
mo louco duma multidão eufórica. 
Outros exilados regressavam tam- 
bnm e não poucos se agarraram à 
bandeira nacional chorando copiosa- 
mente. 

Nessa mesma manhã estive com 
Edite Soeiro, na Redacção da Flama. 
Afadigada, Edite, buscava dos ar- 
quivos cortes de Censura. Textos que 
vão renascer, opiniões que vão, en- 
fim, ser expressas. Ver-se-á como 
eram cautelosas e prudentes, apesar 
de tudo. 

Mais caricata me parece agora 
a viragem no «Diário de Notícias» e 
na Época» se bem que no mesmo es- 
tilo de sabugice, Nada propõem. 
Nada criticam. «Também sou da re- 
voluçãos — disse-me Heudel de Oli- 
veira. E é isto. A cidade — e talvez 
o país —está cheio de democratas. 
«São todos democratas, estás a ver, 
andavam era disfarçados de fascis- 
tas» — comentava Eduardo Baião 
que conhece de gingeira uma boa dú- 
zia de neo-democratas ! 

São muitos para o meu feitio 
também. 

Democratas demais; comunistas 
demais; socialistas demais. Por en. 
quanto ainda ninguém ganhou cora- 
gem para se considerar conservador, 
liberal, trabalhista, monárquico ou 
seja lá o que for. S6 das esquerdas. 

À noite, todos os mais convictos 
socialistas continuam a frequentar 
boites e cabarets. Confraterniza-se 
sem cravos. Gente que presurosa to- 
mara sindicatos, dissolvera direcções 
e chamara por justiça social, narra 
odisseias a prostitutas atentas por 
dever de ofício. 

Mas a quem trabalhe com redo- 
brado ardor, ciente de que o tempo 
conta muito e mais do que nunca 
é importante assumir posições. Pan- 
fletos surgem a cada instante, distri- 
buídos por jovens de ambos os sexos. 
Os estudantes organizam-se e orga- 
nizam comícios tremendos de fre. 
quência. 

Entretanto, a Junta de Salvação 
Nacional reencontra a necessária se- 
renidade e estabelece Planos de acção. 
Toma medidas e promulga decretos. 
Vai dando largas mas deixa adivi- 
nhar que deseja manter completo 
contrôle da situação. 

À primeira grande prova de ca- 
pacidade de decisão está prevista 
ainda para esta semana, quando o 
General Spínola promover a anun- 
ciada conferência de Imprensa na 
qual será definida a política Ultra- 
marina. Será certamente o momento 
culminante desta primeira fase da 
revolução de Abril — mês das flores. 


| 


pleta de peripécias, o: 
nossos enviados esp 
ciais António Gonçalve: 

e Eduardo Baião chego. | 
ram a uma Lisboa novgs. | 
e livre e quente dal, 
emoções reprimidas du-"'| 
rante tantos anos que 
parecem séculos. Além 
de viverem os momen- | 
tos únicos da revolução | 
triunfante, enviaram pa- 
ra o NOTÍCIA toneladas | 
de material, textos e fo- 
tos, garantindo ampla 
cobertura do' renascer 
de Portugal. A eles se 
deve a maior parte de ( 
quanto se publica, nesta 


Após uma viagem re, | 
] 
| 


Nos olhos húmidos do velho operário, 
a comoção de um futuro possível em 
que as pessoas possam ser pessoas, 
integralmente. «O Povo unido nunca 
mais será idos — foi o «slogan» 

repente, ganhou Lisboa e a 

E, caramba! já era tempo 


flet po 


SECÇÃO COORDENADA POR COCA-E-COLA 


DIA DE S. JORGE 


No passado dia 23, foi comemorado o dia de S. Jorge, 
patrono dos escuteiros. O facto foi assinalado filatelicamente 
com dois carimbos comemorativos, que funcionaram nesse dia 
nas estações postais de Luanda e Malas 

O carimbo apresenta S. Jorge 
dragão com uma lança. 


MEDALHÍSTICA 


ESTATUAS EQUESTRES 


Vai ser posta à venda uma série composta de 10 meda- 
lhas: «Estátuas Equestres no Tempo e na Histórion. 

Desfilarão - nesta série as estátuas equestres de Marco 
Aurélio, Constantino, Carlos Magno, Gattamelata, Colloéni, D. 
José |, General;Alvear, etc. definindo todo um panorama histó- 
rico, contendo o espírito estético da época. 

Cada medalha apresenta um módulo de 80mm, sendo o 
anverso preenchido pela respectiva estátua o reverso pelos 
dados históricos fundamentais: autoria, época, espírito da obra. 
eto. 


O trabalho é de autoria de Jorge Ulisses e a gravação 
foi executada por A. Guimarães. 
Reproduzimos abaixo as gravuras das dez plaquetas. 


O 30go € conhecido: um simples exerej. 1 
cio para a sua capacidade de observação. Os, 
dois desenhos, aparentemente iguais, apre 
sentam diferença, sete ao todo, como é da | 
norma. Tempo Óptimo para execução: 60 mi- 
gundos. 


| SOLUÇÕES 


HORIZONTAIS: 1200; Mus: Eso. 3 Aldo; Elar. 
Boer; Nave. 4 —Baibo 5-—Ser; Ala. 6-— Pró; Bar. 7 
Dou. 8-—Dador. 9-—Vate; Laia. 10 Amen; Amar. 
Loa; Iro. 


(CAIS : 1 —Zabe; Apo; Vai. 2-—Olor: Cama. 3— od! 

rbe; Eden. 5 — Ar; La, 6-— Util; Demo; 7 
Oria 9-—Ela; Aba; Ami, 
O. 


SOLUÇÃO N.º à 


— Pode-se contar os tijolos um a um, imaginando o lugar dos 
ocultos. Mais simples é considerar todos colocados na posição em que 
aparecem nos cantos superiores, sendo, então necessários 19 no com- 
primento e 16 na altura : 18X 16 = 208 


AS SETE DIFERENÇAS. 


— estaca, 2 — da direita. 3 — unha do dedo. 4 risco sob 
3 mos E Prego no avental. 6 = nôs do Pastão. 7 —rosga na calca 


HORIZONTAIS : 


1— Járdim Zoológico; Rato; Deus da 
erra entre os gauleses, 2— Edição feita 
los Aldos; Prender-se com elos. 3-— Afri- 


"tander; Parto interior de uma lireja. 4 
fago. 5-—Ente; Fíleira. 6 — Vencimento 
fe um soldado; Botequim. 7 — Ilha do ar- 
Nuipélago de Bijagós (Guiné); Dádiva. 8-— 
Aquele que dá. 9-—Poeta; Jaez. 10— Nt- 
mia condescendência; Gostar muto. 11 - 
Casa; Balela; Enguia. 


ova BwON- 


Ea 


VERTICAIS: 1--Montes na Argélia 
meridional (Sara); Temão da charrua; Vale. 
[2— Aroma; Deus hindú do amor. 3— Hino; 
|Preposição; Possuir. 4 — Universo; Paraiso 
terreal. 6— Aparência; Nota musical. 6 — 
Faproveltável; Diabo, 7— Ama-de-leite: 
(Compaíxão. "8 — Vinho usado como esct 
pr Ourela. 9-—Rei de Ismel 919 a 


DIS; n.C.; Manto de beduinos; Besnaga-das- 
=searas, (planta.). 10— Rio de Moçambique: 
| Beber vinho (pop)). 11 — Rese; Berne (lar- 
va); Cincho. 


EEE m MHa, 


86 depois de ter- 
minar o grosso 
muro é que Rai. 
mundo se preocu- 
pa em saber o nó- 
mero de tijolos 
utilizados. 

Você é capas de 
dizer quantos ? 


TRANSPORTES AÉREOS DE ANGOLA 


DELEGAÇÃO DE VENDAS 
AV. LUIS DE CAMÕES, 115-N7 


NOVO HORÁRIO 


DESDE 1 DE MARÇO DE 1974 


o VENDA DE PASSAGENS | 2OMÉSTICAS 
Í INTERNACIONAIS 


SEGUNDA o SEXTA e 8H às I2H-—- 14H às 18H 


SÁBADO e 8H às 12H,30 


e RESERVAS E INFORMAÇÕES 
SEGUNDA a SEXTA e 8H às 18H 
SÁBADO e 9H às 12H,30 


« Telefones 


DIRECTOS : 
32996 
32997 
32998 


FARMÁCIAS 
DE SERVIÇO 


4 — Sábado : 
Sanitas, Portugal, Garcia, Ultra- 
mar, Galénica. 5 -— Domingo 

Esperança, Maculusso, Matoso, 
União, Combatent., 8. João. 6— 
Segunda : Popultr, Colonial, 
Boavista, Vitória, Sto, Condes! 

Pátria, 7— Terça: Serra, H 

&lene, S. Paulo, Anabela, Sta. 
, Maria, V. Alice. 8— Quarta 

Tropical, Saúde, Janeiro, Alva- 
Indo, Académica, Orquídea. 9 — 
Quinta: National, Africana, Uni- 
versal, Lopes, Luanda, Carenga. 
10— Sexta : Dantas, Ingombo- 
tas, Confiança, Prenda, Ideal, 
Moura, 


LOCALIZAÇÃO 
DAS FARMÁCIAS 


ACADEMICA - RF. New 
AFRICANA - R. Serpa Pin 
ALVALADE - R. Ncrt. Matos. 
ANGOLA - Alam. D. João II, 28 
BOAVISTA-R. Ant. Enes, 27% 
BRASIL - Av. Brasil nº 49 
CASA BRANCA - R. À. Enes, 400 
CAZENGA - Bairro da 
CENTRAL -R. Saly. 
COLONIAL - Av. G. Carmona, 44 
COMBATENTES-Av. Combat, 260 
CONFIANÇA - R. D. João IÍ, 10 
DANTAS -R. Salv. Correia, 1 
ESPERANÇA - R. S. Correla, 48 
GALENICA - (Cinema N'GOLA) 
GARCIA-R. 12-SL, n.º 82-B: Sal. 
HIGIENE - Av. Sá Bandeira, 20s 
AL -R. Franc. Newton, 240 
INGOMBOTAS - R. B. Rodrig., 34 
JANEIRO - Ay. Paulo Dias, 131 
LOPES -B. Am. Tomaz Rua 15 
LUANDA - R. Almeida Garret, 35 
MACULUSSO-Av. G. Carmon 
MAIANGA - R. Guilh. Capelo, 38 
MATOSO - Av. Raulo Dias n.º 
MOURA - Rua do Alentej 
NACIONAL - R. S. Correls 


Estrada de Catete, 325 
POPULAR - R. Saly. Correia, 85 
PORTUGAL - R. N.S. Muxima, 43 
PRENDA - RD. João, 11. 150 


/OÃO - Bairro Popular, Not à 


TROPICAL -R. N. Ferreira, 
ULTRAMAR - R. P. Couceiro, 
UNIÃO - R, António Barroso, 


99 
55 
27 
29 
. 4 
16 
436 
100 
UNIVERSAL-R. P. Couceiro, 7 


Restauradores, | 


NASCIMENTO | | 
DA LUA 


DIA 


4 — Sábado 
5 — Domingo 
6— Segunda . 
7— Terça 
8— Quarta 

— Quinta 

30 — Sexta 


MUSEUS 


Museu de Angola 
Rua de N. S. da Muxima 


Museu da Mulemba 
Estrada do Cacuaco 


* 
BIBLIOTECAS 


Biblioteca Nacional 
de Angola 
Av. General Norton de Mat” 


Biblioteca da Câmara 
Municipal 
Lorgo da Câmara 


MARÉS 


DIA PREL BAIX. 


4— 02.05 608.06 — 14.21 € 20.44 
5—02.54€ 0851 — 15.05 € 22.26 
B—0840€ 09.365 — 15.46 €'22.06 
7— 04.46 610.17 — 16,9% e 22.45 
8 — 05.090 10.58 — 17.04 e 23,28 
905.51 11.88 — 17,40 e 24.59 
JO — 06.89 € 12.18 — 18.16 e... 


TAAG 


TRANSPORTES AÉREOS DE ANGOLA, 
Ss ARAL 

AV. LUIS DE CAMÕES, 117 /123-LUANDA 

VEL 27735/36/63 


Partidas do Luanda para : 


AMBRIZ — Seg. Qui. (08:15) & 
Qua. (08.00) 


AMBRIZETE-—Seg. Qui. (08.15); 
Qua. Sex. o Dom. (08.00) 


| 
| 


INFORMATIVO É 
SEMANAL 


PENGUELA — Seg. Ter. Que 
Qui. o Sáb. (16.30); Ter. Qua. 
Qui. o Sex. (18.30); Sex. (06.15) 
e Dom. (06.30) 


CABINDA — Seg. e Qui, (07.00); 
Seg. Ter. Qua. Qui. Sex. e Sab. 
(16.00); Qua, Sex, e Dom. 

4 (08.00); Ter, 6 Bab. (07.30) 


TRARMONA-Seg. Ter. Qua, Qui. 
Sex. (09,00); 
e Qui. (08.30) 


PDAMBA — Seg. o Qui. (08.30). 


ab. (15.15); Sey 


. DE CARVALHO — Ter. Qua. 
| Qui. Sab. o Dom. (07.15) 


JAMBA— Seg. e Qui. 
Sab. (06.15) 


(06.00) é 


LOBITO-—Seg. Qui. (10.00); Ter, 
Dom. (08.30); Sex. (16.80); Sab 
(4.30); Seg. Ter. Qui. o Sáb. 
06.30) e, Qua. (06.15) 


LUSO-Ter. o Dom. ( Qu 
Sex. o Sáb. (07.00); Seg. (06:15) 


MALANJE — Ter. Qui. Sáb. e 
Dom. (07.15) 


MAQUELA-—Seg. e Qui. (08.30); 
Qua. o Sex. (0745) 


&MOÇAMEDES — Todos os dias 
(06.30); Ter. Qua. Qui. e Sex. 
( (18:30); Seg. o Sáb. (14.00) 


“NOVA LISBOA — Seg. Ter. Qui. 
e Dom. (06.00); Qua. Sex. o 
Sáb. (06.15); Qua, Sex. o Sáb. 
(07,00); Qua. o Sex. (11.30); 
Seg. Qua. o Sáb. (06.45) 


NOVO REDONDO — Se; 
Qui. o Sáb. (14.15) 


Qu 


P. AMBOIM — Seg. Qua. Qui. é 
Sáb. (1415) 


PORTUGALIA — Ter. Qua. Qui. 
Sáb. o Dom. (07.15) 


P. D'EÇA — Seg. e Qui. (06.00) 


SA DA BANDEIRA — Todos os 
dias (06:30) 


8. SALVADOR — Qua. e Sex. 
(0745); Seg. Ter, Qui, e Sáb. 
(08.15) 


SAZAIRE — Qua. Sex. 
(08.00); Ter. o Sáb, 
Seg. Qui. (08.15) 


e Dom. 
(07.30); 


SILVA PORTO — Seg. (06:15); 
Qua. Sex. o Sáb. (07.00) 


SERPA PINTO — Seg. Qua. e 
Sáb. (06.45) 


5. TOMB— Ter. o Sex. (12.15) 


TOTO — Qua. o Sex. (45) - 
WINDHOEK—Ter. e Qui. (0800) 


CONSÓRCIO TÉCNICO DE AERONÁUTICA 


AEROPORTO CRAVEIRO LOPES 
TEL. 24140/23715 


A mator frota comercial 
de Angola oferece : 


DE LUANDA pars : 


MUXALUANDO - GENERAL 
FREIRE - ZALA - LUANDA 
— Segundas, “Terças, Quintas 

e Sábados (10.00; 12-10). 


MARGARIDO - MARIA FER 
NANDA - MUXALUANDO - 
LUANDA 
Quartas e Sábados (10.00; 

11.55). 


TOMBOCO - NOQUI - LUANDA 
— Terças, Quintas e Sábados, 
(8,30; 1200) 


CAZUA - PANGO - QUIBAXE 
- BULA - SALAZAR 
— Segundas. Quartas e Sába- 
dos (9.00; 12.50). 


DE SALAZAR para : 


BULA - QUIBAXE - PANGO - 
CAZUA - LUANDA 

— Segundas; Quartas e Sába- 
dos (9,00; 12.50). 


DE MALANGE para : 


LUQUEMBO - QUITAPA - QUI. 
RIMA - SAUTAR - LUANDO 
- MALANGE - 

— Segundas» e Sextas 
UA). * 


FORTE REPO- 
MA- 


(8.30; 


MALANGE' - 
BLICA - MANGANDO - 
LANGE 
— Quintas (9.00; 12.30). 


DE HENRIQUE DE CARVA- 
LHO para : 


LUBALO - LUREMO - NOVA 
CHAVES - CASSAI.H. DE 
CARVALHO 
— Terças e Quintas (8.15; 

12.00). - 

CAFUNFO - NOVA CHAVES - 
CASSAI - CACOLO - ALTO 
CHICAPA - H. CARVALHO 
— Sábado (8.00; 1340). 


CAMAXILO - CUILO - CAUN 
GULA - H. CARVALHO 
— Domingos (8.15: 14.29. 


AERANGOL 


tunHas AÉREAS DO LESTE 
TELEF, 25884 -TELEX 3127 
LUANDA 


Terças (0700) — LUSO-P 
SOUSA - CAZOMBO - T. SOU 
SA-LUSO (1150). — Sextas 


(09:30) — LUSO" - T. SOUSA 
CAZOMBO - T. SOUSA - LUSO 
(1550), — Segundas e Quintas 
(07.00) — LUSO - CouTI- 
NHO - CANGAMBA - G. COU- 
TINHO - LUSO (11.25) 


(Esta cárreira aterra = pedido, 
em Lucusse, Furos, Luvuei é 
Lutembo). 


NOTA—No Bié as carrei 
aéreas só so efectuam 
caso haja passageiros. 


sitanos 


AGÊNCIA DE VIAGENS E TURISMO 
Alameda D. João |, 265 
€ P. 6072-C-Tel. 81691-LUANDA 


HORÁRIO 


MUSSULO 


DIAS UTEIS 
(sábados inclusivé) 


Partidas dos Autocarros 
(Alameda D. João IN) 
às 8.30, 10.00, 
14.30 horas. 


1200 e 


Partidas da Samba dos barcos: 
às 9.10, 10.40, 12.40, 1510 
e 16.40 horas. 

Partidas do Mussulo: 


às 10.00, 1200, 
16.00 e 18 horas. 


14.30, 


DOMINGOS 
Partidas dos Autocarros 
às 7.30, 8.30, 9.30, 10.30, 


11.30, 14.30, 15.30 e 16.30 
horas. 


Partidas da Samba dos barcos: 


das 8.00 às 17.30, de 30 em 
30 minutos com interrup- 
cão, para almoço das tri- 
pulações das 1230 às 
15.00 horas. 


PREÇO (Ida e Volta): 
1º CLASSE - 30500 


2º CLASSE - 20500 


(Incluindo Autocarro e Barco) 


cRIÁ IÇAS — Até 10 anos pa- 
am 50 por tento 


E a 
SENHOR 
AGRICULTOR 


O êxito de um empreen- 
dimento está directamen- 
te ligado à capacidade de 
realização do empresário 
e dos conhecimentos que 
dispõe. 


A leitura de revistas 
especializadas considera- 
-se uma das melhores 
formas de actualização 
num meio em plena evo- 
lução. 


Tenha bem presente, 
que o que ignora não o 
ajuda. 


Consulte a GAZETA 
AGRICOLA DE AN- 
GOLA. 


GAZETA AGRÍCOLA DE ANGOLA 
Caixa Postal, 5073 
Luanda - Angola 


CONHEÇA 
O SEU DESTINO 


4 yma-os mu 
tos — compromis- 
sos a que tem de 

atender diflcultam-lhe 

uma. excelento aptidão 
profissional. 


O coração- 
Dove procurar 
manter o clima 

favorável do seu lar, O 

verdadeiramente impor- 
tante. 


8 snoDE — cuida. 
do com as mudan- 
cas “de tempera- 

tura OU arriscado a 

constipações* desneces- 

sárias. 


ja 


4 VIDA — Todos 

os seus actos de- 

yem ser pondera- 

dos. Se assim proceder 

tudo correrá pelo me- 
Mor. 


O coração- 
Deve evitar as 
contidências, pelo 

menos com pessois que 

não lhe são intimas: 


8 saoDE — Sema- 
na favorável no 
aspecto sentimen- 

tal. Algumas aurpresas 

agradáveis, 


GÊMEOS 


20-5 


6 


4 VIDA — Prec. 
pações de vária 
ordem prejudica- 


rão o seu trabalho 


Complicações financel- 5 
ras, 


O cor 
Sei 
tudo 

nente em 

que deseja 


AÇãO— 
acima de 
mais perti 
relação ao 
conquistar. 


& saoDE— um re. 


Elmo 
indica 
o para el 


saudável é 
do neste ca- 
liminar ten- 


dências depressivas. 


CARANGUEJO 7= 


VIDA — Período 


de grande expec: 
tativa para os 

ascidos neste signo. 
presa agradável, 


Q coração- 
Pequenos nadas 
causar-Me-ão al- 

guisa, aborrecimentos 

telhor período se avi 
eira, 


R sAODE — Imsó- 
nias, nervosismo. 
ansiedade, causa- 

dus por período parts: 

eularmento mau, 


LEXO 


22-17 
22-E 


4 VIDA — semana 
complicada no as- 
pecto — financeiro. 
Ordeno  culdadosamen- 
to as suas despesas. 


Q corsação- 
Muitas alegrias 
do ordem fami- 

Mar. Semana pouco pro 

pícia a amores clandes- 

tinos, 


R sAODE — siste. 
ma -nervoso com 
perturbações oca- 

sionais. Repouso quan- 

to puder. 


VIRGEM 55 


VIDA — Notável 
capacidade de tra- 
balho. AlgUnNE 
problemas . resolver-se- 
“ho neste período. 


I 

Q coração- | 

RPguém espera | 
reunir-se. breve 

te a sl, Não A de | 

| 


? sapo — com 
llenções no, api- 
Pelo digestivo. 
Procuro uma alimenta- 
clio  raetonal. 


pas 
VIDA — Seja de. 
ligente, — Deverá 
tomar a iniciativa 

de aceitar uma propos 

ta feita há muito. 


O coracro- 
Possibilidades de 
contactos multo 

agradáveis. Seja dis 

creio, 


B save — cuida 
do com intoxica- 
ções alimentares. 

Controle a sua alimen- 

tação. 


BALANÇA 2256 


VIDA — Periodo 
muito importante 
para controlar 

despesas e aclarar cer- 

tas situações. 


OP coracao 
figumas “ aiticur 
qades do entendi. 

mento “com a pesson 

que ama. Situação pas- 

Sageira, contudo. 


R saoDe — Não te. 
Fé “miterações. de 
Teasórs Vigo o ne 

astema nervoso 


ESCORPIÃO Si=52 


4 via 


dos seus projec- 


— Alguns 


tos terão nest 


período di 
to favorável. 


cor 


envolvimen- 


AÇÃO— 


Terá uma decep- 
ção, Possíveis di- 


vergências 


do signo Carn 


om alguém 


8 save — corre 


o risco 
dlemas 


de ter pro. 
de figado. 


Evite as gorduras e O 


alcoól. 


SAGITÁRIO 


22-11 


4 ima exceen- 
to “periodo . para 
o” desenvolvimen- 
to da sua capacidade de 
trabalho 


OP coração 
Algumas * desilu 
sões — provocarão 

uma certa descrença em 

matéria amorosa. 


8 sÁoDE — Const 
ma a mulor qua 
tidade de Mauid 

possivel, de preferência 

Não. alcoólico 


4 VIDA — Convém 

não abusar da si- 

tuação de previlé- 

«io que goza profissio- 
nalmente. 


CORAÇÃO — 
o Corre o perigo 

duma situação d 
sugradável Se não 400 
BE amar “ou” Drobi 
mas que poderão sur 
ir 


É SAUDE Ni 


cometa abusos n 


alimentar 
correrá o risco de pr 
Plemas estomacais. 


21-1 


O vida Sta e 
plan bio 
Pio tons gi 

e ceifa corat ecoa 


CORAÇÃO 
Alegrias “de or 
dem familiar, Ex 

celente harmo 

ficar-se-á no seu lu 


8 saoDE — Perio 
do favorável a um 
descanso de que 

anda necessitado. Apro- 


velte-o, 


21-12 


CAPRICORNIO 55º 


19-2 


PEIXES 
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SENA DE SA TO TE 


1910 
TORNOU -SE 


Id 
CUCA FAZ A CUCA festejou, 
VINTE E DOIS como habitualmente, com 


um jantar que reuniu 
ANOS mais de milhar t meio de 
pessoas que trabalham 
naquele Grupo, o seu 22.º 
aniversário. Presentes os 
elementos do Conselho 
de Administração da em. 
presa. A confraterniza- 
ção decorreu, também 
como é habitual, no am- 
biente mais descontraido 
do mundo. 


PRÉMIO"CHARULLA DE AZEVEDO” 


Com novo Regulamento, acaba de se decidir quem Como o prémio do ano passado não foi atribuido, 
fez juz ao «Prémio Charulla de Azevedo», instituído havia dois para entregar agora. Um coube ao jornalista 
pelo NOTICIA. Desta vez, os cá da Casa já puderam António José Homem de Melo, ex-director do diário 

a : Ê lisboeta «A Capital»; o outro foi dividido «ex-aquo» por 

r os seus trabalhos jornalísticos apreciados pelo yo; pernandes e Humberto Lopes, pelo conjunto de 
ri encarregado de — pondo-se termo à situação de trabalhos publicados, respectivamente, no NOTÍCIA e 
»zermos o melhor e nem o pior podermos esperar no jérnal «a província de Angola». | 


mn 


AS NOSSAS COMEMORAÇÕES DG 


Há sei anos que, sozinhos, nós, 
do NOTICIA, comemoramos o pri- 
meiro dia de Maio. Finalmente, ago- 
ra, conseguimos converter o resto da 
Nação a este saudável princípio, o 
que não deixa de constituir para nós, 
aqui, uma grata vitória. 


Neste «Dia do Trabalhador», os 
trabalhadores da Neográfica e do 
NOTICIA esparramaram-se pelo 
Mussulo, com centuplicada alegria, 
entraram com o almoço pela tarde 
dentro e regressaram, ao entardecer, 
tão cansados quanto felizes. Primeiro 
de Maio bom este que se viveu ! 


72 


= gi ind care Ga EE 


É SÓ PEDIR? 


KO me passa a mim pela cabeça a ideia de retribuir o disparate com o disparate. Não vou 
aqui sugerir que se integre o Algarve na Andaluzia ou a Madeira nas Canárias. Estou conven 
cido que nem os Algarvios nem os madeirenses gostariam que fosse eu a dizer o que é bom 
para eles. Limitar-me-ei, pois, a pedir à gente da Metrópole o favor, largamente democráti- 
co, de me retribuir com a mesma moeda. 


NDA muita gente na rua, Metrópole fora, a pedir que se acabe imediatamente com a guerra 
colonial, Se alguém nos garantir, aqui em Angola, que por sair para a rua com cartazes 
idênticos a guerra acaba, palavra que saímos todos já a correr com cartazes ainda maiores. 
O pior é que, se calhar, não é tão simples 


UEM anda com esses cartazes na rua ? Gente que conhece Angola é sabe como aqui se vive? 
Permitam-me que duvide, Vozes autorizadas (no sentido de terem autoridade sobre grupos nu- 
merosos e também no de estarem autorizadas a divulgar a sua opinião —o que até acha- 
mos muito bem), vozes autorizadas que pedem o mesmo com muita convicção não tenho me- 
mória de por cá as ter visto. Pois não seria melhor que viessem até cá ver com os seus 
olhos, pensar com a sua cabeça e sugerir soluções realísticas com a sua experiência ? 


NSISTO. Para além dos obedientes políticos, quem pede o fim imediato da guerra? Não custa 
a crer que sejam as mães, os familiares, os amigos bem chegados, dos militares que cá estão. 
Estando no Ultramar alguns milhares, pois não custa a crer que tenham na Metrópole alguns 
milhares de mães, alguns milhares de pais, alguns milhares de irmãos e esposas, muito jus- 
tamente ansiosas de os rever. 

Acontece que muitos milhares vivem no Ultramar e têm família em Lisboa. Não será que 
esses muitos mais milhares tenham também o direito de se pronunciar sobre o que pensam do 
Ultramar ? 


que desejarão os movimentos de libertação. Ora parece ter chegado a altura de por as armas 
de lado e começar a pensar ajudar ao crescimento da sua terra. Não foi garantida a auto. 
determinação ?- Não foi garantido que Angola escolherá, livremente, o seu futuro? Não foi 
garantido, mesmo, que independência lhe será dada se for essa a vontade da maioria ? 
Não será conquistar a paz a melhor forma de acabar com a guerra ? 


SCREVI há anos, aqui no NOTÍCIA que Liberdade e Autoridade são uma e a mesma coisa. 
Que Liberdade e Responsabilidade são uma e a mesma coisa. Não é por uma encolher que 
a outra é maior. Não houve mais autoridade por se ter roubado a liberdade. Mas também não 
haverá mais liberdade por sermos irresponsáveis e tudo desautorizarmos. t 

Foinos dada a responsabilidade de decidir sobre o nosso futuro. Encarê-mo-la. Lembrando- 
-nos sempre que a minha liberdade termina onde começa a liberdade dos outros. Vão ver 


CABAR com a guerra é o que todos queremos. Se forem honestos na sua luta é também o | 
como isto é difícil de aprender. 
| 


PLANIGRAMA. 


ESTES nos pequenos gestos, 
que fazem a naturalidade de bem-viver. 


Pequenos g se ternas intenções. Perfumados de beleza 


e espontâne 
O natural praze 

O sabonete dent 
o leite de limpeza, o: 
Sem produtos sintéticos, eles p 


radáveis de prazer 
haturalmente ag 


zante e o anti-trans 
uram seguir a natureza 
donde nasce uma alegre confiança ... donde nasce a beleza! 


SANTA 


essencialmente natural 


VOCÊ VOTOU 
DE VONTADE! 


Acompanhando a evolução do seu gosto 

a Cuca produziu a cerveja Cuca Preta da Medalha. 
Consagrando-a, Você juntou o seu voto pessoal 
ao do juri de Bruxelas 

Um voto evoluído. 

Hoje, por si e para si, o prémio internacional 

é o simbolo da qualidade em matéria de cervejas! 


